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CRICIUMA

SCl,,1lirá nos próximos dias para

o Clúle, onde tomará parte do Pri­

U1cir� Simposio do Carvão, o Sr.

Ricarao Vilela, Diretor do Plano

do Carvão, setor' de. Santa Catari­

na. Informou o, Sr. Ricardo ,Vile­
la, que os estudos relativos a ex­

tinção do órgão em' Santa Catari­

na estão em fase final, de conclu­

são. Como decorrência dessa ID2'

dida - dísse , - sÚl';;irá uma em­

presa {!-c economia mista, que nor­
tcará a politica do carvão, ado-

I tando novos rumos de atividade.

r I DONA EMA

f, Após permanecer varias meses

-nos Estados, Unidos, lecionando
em -uníversidades americanas re­

tornou a Dona 'E'nja' ,o cientista

AJexan,dl'e Len�rd. O Sr. Lenai d

I esteve em Blúmenau, em visit& a

I sua esposa que reside nesta cí­

dade 'e já retornou, a' seu sitio n-i

município de Dona Ema!.

CAMPO BELO DO SUL

Foi lançada na última semana a

pedra fundamental 46 Hospital
Nossa Senhora dp Pa�r�cinio" em

Campo B:ln> do Sul. Ao ato CO!}l­

pareceram autoridades municipais
e , grande numero de populares.
O nôvo hospital será totalmente

construjdo com a colaboração da

r'lpulação de Cam,po Belo do Sul

e dos amigos do municipio.

,
" { TIMBõ

mais particularmente no Vale do

l
Itajaí. O Lions Clube somente

I aguarda a confirmação do Sr, Ar-,
,

mqpdo Gonzaga" para marcar o

cli q

rI

I
O Dinztorto Municipal da Arellà

distribuiu nota a imprensa infoi
mando que recebeu o pedido de

registro de duas chapas que dispu,
tarão as eleições partldarias nu

dia 10 de agosto.
A primeira chapa tem com'}

canrlid'ato,' a presidencia o Sr. Nil.
son nénder Prefeito Municipal e

a segundá o Sr. t'udOvÍCo Balta-

-sar Buschle,
De outra parte o- Diretorio Mu­

nicipal do Movimento Demoeratí­
.co Brasiloirp informou que duas

chapas- foram registradas e dispu­
tarão ,os vetos dos convencíonals
110 dia 10 proximo.

SÃO' FRANCISCO' DO SUIJ

III
I j'
i

Fonte do Departamento de 'Es·

tradas ele Rodagem da Prefeitura

I de São Francisco do Sul ínrorrnou

que prosseguem em ritmo acelc-
,

j rado as obras na éstrada rural d8

Laranjeiras, numa extensão de

12 kms, Os' trabalhos serão con­

cluidos nos proximos elias segur:­
do a mesma foqt€.

•
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pe aço" per ido
Visão an!eclpada

I '

Q ,s.r., Tomístocles Cavalcânti,
istegiante ga Comissão de alto

nível que elaborou a reforma tela"
CóÍ1stituição, declarou ontem que

a{J;)fóxima d8IÇã0' presidencial' se­

rnj'qnct'ireta e que as futuras deve­

rãO. s'er diretas, Con�irmou, as no­
típias de que "o número de sena­

deputados será reduzido,
apenas ' os cálculos de

como 58 efetuará essa redução.
Afirmou o Sr. Temístocles Caval­

câ�t!". que' a "questão do' divórcio
para os br�sIlelro�, ,_"desqtlitados
há mais

.
ele cinco anos não' foi

díscutído pela Comissão de alto

nível, "uma! vez que assunto d J

tal importância não poderia ser

t?ataclo num trabalho' que' durou
apenas vmte e uma horas",

, \
, I

Costa acha prematura
"i' l

discussão
, .

sucessona
"

o Mmistro Rondon Pacheco,
Chefe do Gabinete Civil da Presi­

'clên�ia da RepGblica, recebeu on­

tem uma carta do Sr. BIlac Pino

to, na qual o Embaixador brasI.
leiro em Paris manifesta sua sur­

f)resa ante o noticIário de, alguns
'jornais de que teria sido, cham'.:,·

do ao Bms:ü par� engajar-se em

problemas político-partidários. e

atuar como vIstas à sllccssã6 pro·

Acentua o Sr. Bilac Pinto, cntre

outros aspectos, ser "prematuro o

parto de questões sucessórias, e,­

taduais ou federal, antes do s<:!·

gundo' sem�stre de 19701',
,

,
'

O Presidente Costa' c Silva, in­

teirado dos têrmos ela carta do
Embaixador do Brasil na Fran­

ça, comentou que outro nao é o

seu pensamento no que chi re'3-

peito à questão sucessória.

, (
Uma modesta loja, de apenas uma pOl�ta, i sná aherta na Rua 'Collselheit o

Mafra, com o nome.de Apolu-llsidencial. '.

418- L M2W&l j &

Amanhi:

,
'

" ,

li

INu�e: homenagem' :aó Col�no cal�rinense, que comemora

lamanhã o seu dial � O gSTADO circulará com um Suple·
menti{ Elpecial, focalizando problemas agrícolas c_ o dea
senvolvimenlo que a agro�pecuária lem dado aos municí�

"
.

pios ,da Santa Calarina.

do Colono
"

o ESTADO cirtula com Suplemento E�pecial,i

a erra
Ós cientistas da Nasa revela-

ram ontem que a Lua pode seI!
originária da Terra. A constata­

ção foi feita ao ser analisado o li­

geiro movimento L'a superfície lu­

nar, registrado pelos aparelhos
deixados por Neil Armstrong e

Edwin Alclrm. Frisaram os cien­

tistas que o pequeno tremor po­
.deria ter sido cansado ror um

meteorito, e que o rato somente

poderá ser confirmado após os

minuciosos exames que serão feio

tos no material colhido ela Lua e

que vem a bordo da Apolo-H. "

Enquanto ISSO o .sísmograto
deixado no Mar da Tranquilídado
pelos astronautas registrou ontem

abalos sísmicos na Lua, para 0S
quais os técnicos 'ele Houston

ainda não éncontraram explica­
ção. O diretor dos projetos luna­
res do Centro Espacial de Hous··

ton atribuiu o fenômeno à eleva-
I

da temperatura" do satélite natu-
ral da Terra, que atinge a 12)

graus centigrados, podendo arruí­
nar as pilhas solares elo aparêlho,

-Çhegada às 13h51m
Acelerando sua velocidade- a

medida que se torna mais, inten­
sa a fôrça de gravidade terresti c,
a nave Apolo-H prossegue seu vôo
ele retôrna, oevendo amerissar

às 13h51m de hoje no Oceano ·Pa·

cítfco, a Sudeste do Havaí, Arrns­
trong, Aldrín e Collins serão dee­

pertados às 7h32m - hora do

Brasília -"- a fim ele prepararem
a Cl1trada na- atmosfera terrestre.

Às 10b37rp. sorá' efetuada, se ne­

ccssáno,
-

� .última correção de ro-:"

ia, .para -q1"l.e·' ,à'- nave -aponte para
': .a .abertrtra imagínártà 'do céu, por

bnd� '(reverá p'assar� Xs 131120m a

cápsula de comando se separará
do módulo de serviço e tocará a

primeira oamada da atmosfera,
quando serão

-

abertos os gigan­
tescos paraquedas para diminuir
a marcha, em direção às águas elo

Pacífico, onde se encontra o por­
ta aviões Hornot, que efetuará a

operação de resgate dos três U3-

tronautas que foram à Lua,

Boas tondicões
, :>

O comandante do porta aviões
Hurnet COl11Ul1lUOU que são boas
as condições meteorólogícas na

área de descIda' ela Apolo-li. O

tempo estara um pouco nublado

na região, mas a cápsula poderá
.ser vista a grande altura, pois
vem envôlta numa boia de fogo.
Os ventos soprarão de Este a No­

roeste, ele 10 a 15 nós, e as on­

elas estarão a um metro e vinte
de altura. Os astronautas estão em

perfeito estado de saúde, confor­
me constataram ontem os médi­
cos da Nasa.

Em caso, de a descida da Apo­
lo não ocorrer conformo a pre­

visão, para enfrentar _a emergên·
Cla o p1odulo de comando dispõs
ele equipamento especial, coloca�'
do sob a cadeira de Aldrin, O

equipamento contém un:a ,baba

para três homens, tinta para fa·

zer marças na água, lanternas pa­
ra smais lummosos, um aparêlho
para dessalgar a água, rádios
transistores e estojo de medic'l­
menta elo primeiros 50corros.
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lei
.

internacional de, 1967 diz'
que lua é patrimônio de todo mundo

A Lua pertence a todos É tanto

do homem mais pobre de Tim­

buktu quanto o é de Neil A. Arms­

trong, o primeiro sêr humano :i
,

pisá-la.
Assim foi regulamentado em lei

internacional desde 10 de outubro \
de 1967, quando o acréscimo de

ratificações tornou efetivo um

trato subscrito pelos Estados Uni­

dos, União Soviética e mais de RO

outros países, declarando que "é)

espaço exterio-r, incluindo a Lua 2

outros corpos celestes, não é pas­

sível de apropriação nacional por.

declaração de soberánía, por uso

ou ocupacão. ou por quaisquer
ou tros meios ",

O tratado, que compromete ClS

signatários a "ver 00i cosmonautas
como enviados. da humanídadevao

espaço exterior", declara especifi­
camente: "A exploração e uso. do

espaço exteríor.c íncluíndo a' Luá e

outros corpos celestes, deve ser

promovida' para o benefício e no

interêsse de todos os países, inde­

pendente de seu grau de desenvol­

vimento econô'mico ou cientifico,
devendo ser território. de tôda a

humanidade.

O espaço exterior, ínciuíndo c.

Lua e outros. COl.'pOS celestes, deve

ser livre .à exploração e uso por
todos os Estados sem discrimina-

o ção de nenhuma espécie, em base
de' igualdade -e de acõrdo com a

lei internacional, devendo haver

áréas doslivre. acesso a tôdas- as
corpos celestes _;'. .'

Deve h,aver liberdade:
..

de inves-

tigação científica no espaço exta­

riar, incluinelo a Lua· e :outros

corpos cE)lestes, e os Estados
devem facilitar e estimular d

cooperaçã.o
.

ir;.ternacional e.m tal

investigaçã.o" .

O CongressQ norte-americano
reconheceu a validade elo tratado

quando ordenou que apenas uma

bandeira norte-americana fôsse

levada à Lua pelos cosmonautas
da Apelo·lI, esclarecendo qtle. isso
não constituía uma reivindicação
territorial sôbre o satélite.

(j Congresso legislou, també�i1,
f!ôbre o envio' -ele uma. bandeira

das Naçõ2s Unidas, mas foi an

tecipado ein quatro anos pel.o co­

ronel Jame," McDivit e pelo méi­

jor Edward_H. White, o primeiro
americano a passeãr no espaço,

Washington, Moscou e Londres

e111. outubro do ano seguinte.
O pacto da Lua é um descen­

dente diplomático direto cio trata­

do de 1959 sôbre a Antártida,
c.ue reservava o uso dêste grande
continente apenas' para fins pací­
ficas proibia testes nucleares e

estimulava a cooperação,científi­
ca. O próximo passo foi dado em

dezembro de 1961, quando a As­

E:el'bbléia-GeraL por unanimidade,
declarou que "av lei internacional,
incluindo a' Declaração das Na­

ções Unidas, se aplica ao espaço
exterior e aos corpos .celestes. ,O

espaço exteríor
'

e os corpos celes­

tes são livres à exploração ·e uso

de todos. os Estados em' confor­
midade com a iei Íntesnacíonai,
não sendo sujeitos de apropriação

· I

nacional".

Em dezembro de 1963, a As­

sembléia-Geral aprovou um con­

junto de n(;lVe princípios, previa­
men te aceitos pelos grandes po­

dêres, que deveriam ser incluídos

em um tratado espacial a ser rea­

lizado. O Embaixador norte-ame­
ricano Adiai E. Stevenson decla­

rou .após a votação que a apro-
· vação' dêstes princípios dava-lhes

Q fôrça de lei internacional, uma

nova forma de legislação globa.,
No mesmo ano, os Estados

� mais imporlanl.e viagem do século lermina hoj� exala­

mente às 13h51m, qu&ndo os' astronaulas Neil-A_rmslroug,
Edwin Aldrin e'Michael Collins, descerem no' Pacifico, a

-Sudoesle� do Havai,_ mas .; grande fero americano, vai me­

recer ainda por muitos dias as mancheles dos jornais,
quando a

-

medida que os, cientistas forem examinand'o o

material recolhido da Lua.

Il,Conquista da Lua

CJue
.

levaram uma pequena flâ-

r confirmada
para dezembro
a Ipolo-12

.

)

Está marcada -para 12 de no­

vembro . o inicio do, vôo que de­

terminará a segunda alumíssagem
humãna, a ser realizada pelos tri­

pulantes. da Apo'10-12 - Alan Bean,
'

Charles Conrad e Richard- Gor­

don.

O vôo estava :grevista para
12 de setembro, em caso de fra­

casso da �1issão Apoio-H. Foi re­

tardado para dar tempo de' exa­

minar todo o material coletado

por Armstrong e Aldrín. Acredi­

ta-se que o próximo desembar­

que do homem na Lua será mui­

to mais completo.
SUSPENSÃO

No próximo sábado seriam

instalados, em sua plataforma
de lançamento de Cabo Kennedy,
o foguete, propulsor Saturno-5 J'l'
a própria cápsula Apolo-12. Mas

o êxito da missão Apolo-H de­
terminou a suspensão dêsses pre­

parativos e ambas as unidades
r permanec�lão no edifício em que

.

se encontram. atualmente.

"Creio. que poderemos mellw-.
rar nossa técnica de navegação
-e fazê-lo .(0 vôo) ainda melho da

Unidos, a União Soviética e a 'In- próxima vez. Talvez, também
;:;'laterra concluíram o que muitos possamos' inod*icar as tarefas a

vêem como o mais importante '

serem' cumpr'idas na superfície
'acôrdo ,já surgido entre os po- � lunar":':_ declarou o diretor da

== nucleares. Êste último a�- r inisSão Apoí0-12: Glynn
.

Lunney,
·

'ên,çl�nte . d� ÍP���p '; ,��al} f0t.af'\r � fsclqropendp!!, a. t seg\lir,; ,/�E,�sa . foi
proibição de; parcIal tes,tes 1'\11: , ·,,'4

a lfritnéira \'ez il::j_ue 'tivemos opor-
cleares, ilegalizando experiêpcias tunidade de testar homens e má·
nucleares na atmosféra, no espn- quinas no ambiente da Lua. Pre·

ço exterior e sob a: água, enquan·
to deixava ,apenas as explosões
subterraneas uma aparên-

mula das Nações Unidas, remi­

niscência da guerra da Coréia, a

órbita. ,Pos,t� i/Jrmente;, presen-
tearam a Secretário-Geral, U'
Tharrt com a flâmula, e,

.

agora,'
ela está na sala de visitas de
sua casa.

\

Há 10 anos, quando um Lunik '

em vôo Espacial enviou uma cáp-.
suja e Lua, supôs-se que a União

Soviética reivindicasse o satélite:

Atualmente, os cosmonautas nor

te-americanos duvidam de que as

bandeiras e os símbolos espaciais
soviéticos possam algum dia ser

c

encontrados. Da distância .em que­
a cápsula. foi lançada, calculam "

que ela está enterrada bem no

rundo do solo lunar,
, ,

Moscou, de qualquer manei-

ra, foi de importância capital na

negociação do pacto lunar, cujo
título é Tratado dos' Príncipíos.
Disciplinadores das Atividades ;:
Disciplinadores dás. Atividades

,

elos Esta:elos na -Expioração e Uso-
cio Espaço Exterior, da Lua

Outros Corpos Celestes.

Provàvelmente .o primeiro
mencionar a necessidade
tratado foi Sir Léslie Munro, da

Nova Zelândia,· presidente da ãs-'
sernbléià-Geral em 1957. Mas a'

idéia nã,o. começou :\ crescer seno,

do em maio de 1966, quando,' de-
. pois de ·0 Presidente Jol1nson ha­

ver proposto êsse pacto, o Em­

baixador norte-americano ,J.ii·rhur
-3. GO.ldberg �XbÔS\ a, p):9.PQglru de

J'ohnsôr{ ao a:1st;ia.bo. Kll)·t -Wal-1
dheim, ehefe do comitê das N3,"

Góes Unidas para o uso pacifica
do espaço exterior. Em 9 de maw

de 1966, três semanas mais tard.3,
o Embaixador soviético :Nikolai
T. Fedorenko recebeu uma carta

com ó mesmo. conteúelo de se-u

Ministro' do Exterior, Andréi

Gromyko. No mês seguinte, Mos·
. cou e Washington levaram ao

Comitê uma lista ele pontos q'.le
acharam dever ser incluídos no

tratado.

Seguiu-se uma vagarosa ne-

gociação até que. o tratado final

foi .acertado ainda em 1966 p,

aprovado. pela Assembléia-Genti",
por unanimidade, em' 19 de d'-,­
zen'lbro de 1966. Instrumentos L.:m­
r.a a .rhtificação, colocando-o em

pTática, foram depositados em

com

cia de legalidade.
Os cientistas espaciais acham

que. andaram um longo caminho

desde o estardalhaço das bombas

alemãs 'lançadas do Pas-de-Calais

sôbre a Inglaterra durante" a Se­

gunda Guerra Mundial até o vôo
da Apolo·lI. Autores de ficção,
como Jules Verm�,. frequentemen­
te previram aventuras'. éspaciais.

Sua reaiização pacífica, no

entanto, não seria possível sem o

.Pacto da Lua, um processo diplo­
mático jamais

.

sonhado no pas­
sado e desenvolvido em oito. cur-

ConstataçãO' de. agua' na lua vai
dizer se Ia existe' vida .ou não

A manobra de. Edwin Aldrin reti­

rando do solo lunar "amostras que

pareciam molhadas" pode sigmE·
car, segundo porta-voz da Adrnt··\
nistràção Nacional de Aeronáutica

e Espaço, que a Lua tem água e,

por extensão, que existem formas

de vida ein nosso satélite n.atural. (

Se essa existência fôr ·compro­

vada, a Lua el�ixarál de ser consi­

derada um planeta' morto' e aumeri-
.

tarão em grande escala as possibi­
ljdades de sobrevivência do home,n

nas viagens futuras.

"TRABALHO

Os cosmonautas que pisaram o

solo lunar recolheram amostras

suficientes da Lua para ocupar os

cientistas por muitos meses. Neil

Armstrong
.

e Edwin Aldrin instala­

ram, taml:lém, instrumentos ele

observação geofísica no l11a;r da

Tranquilidade que tra.rão grande
benefício para a' ciência.

Os dois exploradores da Lua

recolheram cêrca de 35. quilos de

pedras e materiais, tendo Arm,,­

trong afirmado
.
'durante' a pros­

pecção: "Tehtm.:nos· obter tantos

tipos representativas quanto no�

foi possível". O comandante reve­

lou ter o·btido. '''uma boa. amostra
da massa sbperficial e um número

apreciável d.e fragmenL.!ls rochoso,,\

de diversos tipos".
As amostras que Arm&trong e

Aldrin tromteram ela Lua serão

su1'lmetidas a rigorosas e inúmeras

análises compartimentono

quarentena mOr).tado no Centro
As descei-Espacial de Houston.

de

9ões geológicas .ele Armstrong e

Aldrin não foram muito amplas,
nias deverão dar maiores porme­
nores no período de quarentena.
FORMAS
"Existe uma rocha angular",

óbservou Armstrong, "e a uns três

metros mais atrás existe uma

rocha ainq.a máior bastante arr,'­

elondada". Na prospecção, utiliz,::!­
rgtl:r:tse os cosmonautas de um

cofre.' e ele 'tôda uma série de fe�'­

ramentas: pinças, tenazes,' picare­
tas, tubos de amostras e até. ba­
lanças.,
Como seus escafandros os im-

I
pediam de a,baixar-se, todos os

b'abalh'os foram efetuados de pé.
Graças I às grandes m�ngueiras.
telescópicas adaptadas às ferr:l­

mentas isso ·foi ppssíveL ·Se urn

clêsses instrumentos lhes caísse ela

mão: poderiam incl,usive recolhê-lo,
pois os macacões permitiam
baixar um dos joelhos.
Neil :-Armstrong, informou. 8?

Centro Espacial de Hou�on ter

visto, jna sllP,erfície lunar, um mii
neral parecido com biotite, uma

espécie de mica geraLmente econ-.

trada nas' rochas ígneas, submeti­
das a gT�nde pressão há milhões

de. anos atrás.

CRISTAIS
Também relatou ter observado

fenocristais, que são cristais (1.8

grande tamanho encontrados em

rochas
-

porosas. A descrição do

comandante da Apolo-11 parece
confirmar o fotografado pela
sonda aucomática Surveyor que.
mostrou o que parecia ser cristais,
cujOf' veios ressaltavam das

rochas.

Cristais sedimentados em rochas

roderiam ser indícios de que, em

épocas remotas, eram, materiais

fundidos. Mas o geologista c�o

Centro Espacial, David McKay,
afirmou: "Não se poderá dizer·

nada sem se ex'aminar as rochas

pormenorizadamente" .

Armstrong também disse que

algymas rochas pareciam basalto,
ilmá. rocha de material poroso pro­
veniente dos rios de lava.

'''Fiquei impressionado com
.

a

variedade dos fragm.entOs de rocha
na área de descida". Afirmou Me-

I Kay durante uma entrevista à im­

prensa, depois que os cosmonautas

concluiram seu passeio extravei·
cular.

"Ao que tudo 'indica, ter�mos
uma grande quantidaclé de mate­

rial ao retôrno da Apolo-1�". Mc­

Kay também, demonstrou surpre·
sa pela natured oompacta do rrvl­
teria� poroso (encontrado no sítiCl

de descida, Os cosmonautas inior-

,maram ao Oentro que não' podiam
c.avar mais do que três a quatro
curltímetros de profundidade, em

alguns lUgares".

cisamos de terrípo para nos sair­

mos melhor no futuro".

Uma missão
�deixDu�de
ser cumprida
Dentre as prinCipais missões

consignadas aos cosmonautas Neil

Armstrong .e Edwin Aldrin na

superfície da Lua, só uma não Joi
inteiramente realÍzada. Em com·

pensação, cumpriram uma incum­
bência não programada: a de falar

pelo telefone com o PresidElPte
Nixon ..
l' - Prospecção e coletagem de

material lunar - realizada." 2 -

Hasteamento da bandeira dos- EUA
na Lua - realizada. 3 - Coloca-

. ção de discos com mensagens dos

Governos de todo o m\.indo-­
I ealizada. 4 - Instalação de reba­
tedor de raios. Laser � não reai.i­
zada. 5 - Inst"lação do Sismógra­
'ia - realizada. 6 - Colocação de

insígnias e com�ndas elos cosmO'

naut:;:ts mortos - realizada. 7 .......:

Inutilização d,e.,um sêlo postal dos
Correios dos EUA - realizada. ?
- Transmissão de TV para a

Terra - realizada. 9 - Levanta·

menta fotográfico da Lua - reali­

zada. 10 - Pouso de nave na Lua
- realiza/da. 11 - Decolage'm da'

1
Lua - liealizada. 12 - Conversa

telefôniGf1 com Nixon - realizada.

-

I'

,
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Vlagens tripuladas
• •

superam as maquinas,
r

Os resultades - da
.

missão Apolo-
·

11 comparados com os da COSn:10-
nave automática savíétíca Luna-'

de decisão,
I

baseada na verifica.
çâo do. melhor local, de pouso, fOi
suficiente para evitar a cratera
errada e para demonstrar eah'JI.
mente que o homem leva van�l.
gem sôb-e b, máquina no espaco

'''Ó computador não poderia ia:
zer O' mesmo que. o homem", res.
sal tau Char les Duke" cosmoll2,uta
encarregado das comunicações en.

tre a nave principal e o mqdJlo
lunar. "'O módulo lembrou
Duke � simplesmente seria ·dêS.
truido".

15 àemonstraram as

dos vôos espaciais
vantagens
tripulados.

Armostrong manobrou manual­

mente o módulo l�nar para afas­

tá-lo de uma área de pouso que

· tinha uma cratera cheia de pe­
dras.

, Se oIS cnmpucadores de-oordo ti­

vessem controlado a alunissagem
do módulo, segundo os técnícos.vo
veículo poderia espatifar-se na

Lua domingo à noite. "Caso a

manobra fôsse deixadà a cargo do
computador, o módulo desceria no

lugar previsto, mas pousada nu­

ma grande cratera cheia de ro­

chas", disse um porta-voz do Cen­
tro Espacial d.e' H�llston.

Isso explica porque o více-p-,
sídente da Academia de Ciência�
da URSS, Aíexander Vinogradov,
em artigo publicado pelo PRAVD�
manifestou sua "admiração pelo
valor e autodomínio" dos COS1110.

nautas da Apolo-ll ao enfrenta.
rem "audazmente o des�onhecido"., ,.

'. ,

TENTATIVA RUSSA

ALuna 15, sonda automática

lançacÍ.a: pela URSS, aparentemen­
,te tentou, alunissar próximo ao

local onde desceu o módulo lunar

da Apolo-Ll. Os cientistas crêem

que à nave russa espatifou-se na

Lua, desenvolvendo uma velocida­

de de' 500 quilômetros por hora.

De'ritro do programa espacial
norte-americano; '1\rmstrong e AI:"

drín ensaíaram inúmeras vêzes a

descida em simuladores terrestres.
os técnicos lhe explicaram as. fa­

lhas que p.oderiam ocorrer ao

mesmo tempo que os instruiam

paTa resolver problemas que even­

tualmente surgissem.
Domingo passad'I,' a lib�rdade

COMPARAÇÃO
-

,

O astrônomo britânico Sir Ber·
nard Lovell: afirmou que as ma

nobras da Apolo-11 e da Lun�-15
na superfície de nosso satélite na

tural demonstraram a' superíorí.
dade norte-americana. Acrescsn,
tau Lovell que aumentaram agora
as possibilidades de uma coope

ração entre soviéticos e noríe­
americanos no espaço.
"Tudo requer - disse. o cientís

ta - decisão poli tica e direção.
Com o programa 4polo custando
anualmente 10 por cento· mais do

que a guerra do Vietname, m

problemas da economia nacional
são irrelevantes".

Fortuma, em material
,

foi abandonada na Lua
.UJJ4*.....z;;m:���.�',w""'� .�:�_ii":l;.
Os cosm.ona,utas deixaram na

Lua o seguinté matérial:
Uma câmara· de televisão em

braneo e prêto, que custou à Admi­
, nistração Nacional de Aeronáutica

e Espaço' a quantia de 250 m�l
ãólares (NCr$ 1. 025 mil).
Uma câmara fotográfica

·

no valor de 50 mil dÓlares

(NCr$ 205 miD.

Dois sistemas de sobrevivênci,
com o custo uIjitário de 300 mil
dólares (NCr$ 1. 230 mil).
Tenazes, pás; um martelo de cabo

lOngo e outros utensílios, ao custo

d� 45 mil dólares (NCr$ 1M.500)
Uma seção inferior do' veículo

alunissador. A Administração Nn·
cional de Aeronáutica e Espaço
não deu o preço, mas os especia·
list.as calctilam que seu custo é de
41 milhões de c;lólares (NCr$ 165

Kodak

...

./ Uma cãmara

blad que custa

(NCr$ 46 mil).

�1 III!
fotográfica Rassel-.
11.176 dólares

milhões) .

r

Somente
)

I i

COM 20% --:- 30% - 40% - de entrada, o saldo

ses pelo crédito,direto ao consumidor.
�

.

Rural 4x4 � ano. 67 .. � ;
'

.

Aero Wi1lys, - ano 63 .

Rural4x2 - ar).o 66
.

DIPRONA,'L

facilitado até 24 me-

NCr$
NCr$
NCr$·

9.500,00
6.500,00
6.600,00

Departamento de veículos usados
Rua Felipe Schmidt, nO 60

FLORlj\1\l"ÓPOLIS - S. C.

JUíZO DE DIREIlfO'DA SEGUNDA VARA CíVEL DA CAPITAL
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE'TRINTA (30) DIAS

O Doutor. PAULO PEREGRINO

FERREIRA, Juiz de Direito da 2:1
Vara Cível da Comarca de Florianó­
polis,. Estado de Santa Catarina, na

forma da lei,
FÀZ SABER - aos que o presente edital de citação virem ou dêle conhe.­
cimento tiverem que, por part� de LUCIANO LEVjINO MATTOS e SUA
MDItHER, foi requerido em ação de usucapião de um terreno situação na

Costeira do Pirajub,aé, fim da Avenida Jorge Lacerda, fazendo ·frente, co111

8 metros para a referida) Avenida; lado direito, numa 'extensão de 800 me­

tros, limita-se com Maria, digo, Marçal Rodrigues; lado esquerdo, na mes­

ma extensão divisa com terras de Maria Carneiro e fundos com 8 metros
eci terrás do Govêrno� sendo a área total: 6.400 mts2' .. Prqcessa.d3i a justi­
ficação foi a mesma julgada procedente por sentepça. E, para' qle 'chegue
a:ó-conhecimento' �e' todos, foi expedido o presente edital que será publi,
cado na forma da le� e afixado no lugar de costume. Dado e passado nes­

ta cidade de Florianópolis, aos vinte e cinco dias de junho de mil novecen­

tos e sessenta e nove. Eu, Jair Borba, Escrivão o subscrevo.

PAULO pEREGRINO FERREIRA - Juiz de Direito

, \
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Jov m que ,fala 14 líu
e foi à delegacia'procur

,-

Motivado pela fome e ainda aba

tido 'devido à operação a que foi

submetido nas vistas, em' / São

paulo, apresentou-se à Delegacia
de Costumes e Menores desta Ca­

pital na última segunda-feira . o

cidadão Wagner Dragumihaí Ka­

ramanUs Ionpetrescu 'Haddad, que

apes� do nome é, natural .do Rio'

Grande do' Sul. O Sr, Wagner tém'
25 anos, é 'poliglota; e está

,
eH1

séria dificuldade financeira de­

vido às despesas' que- efetuou em

Sãó Paulo com ·0' seu tratamento
e posterior -convalescenca, período
em que não' teve' condições 'Jje
trabalho.

Ao ser interrogado pL1a impren­
sa informou ter' aprendido com

seus pais, que eram .: tradutores;'
Os 14 idiomas que domina, é que
são·o inglês, francês, .alemão,. i ta­
lúmo, espanhol, holandês, russo,'
polonês guaraní,. hungaro, suéco,

,grego, idíche, e rumeno, além do

português.. Seu pai nasceu na

Argélia, tendo servido a Marinha
Francesa, quando- conheceu, em

'Buenos Aires a'futura -espôsa. Ela'
descende de gregos e nasceu no

Paraguai, estando 'ambos mortos.
I

Nascido em IUJ,'uguaiana, Wag-
ner já residiu em

. Arp,ra'uguá e

em Lages,. neste Estado, tendo
'

es­

tudadp noRio de Janeiro, cu-san­

�o até a segunda série do curso

clássico, Deixou os estudos em

razão 'da moléstia de, que foi aco­
metido "d'as 'vistas, mais própria­
mente 'glaucoma, ,\;en.d0 operado
na sinta -Casa de Mlserleórd!a de
São Paulo nela equipe da 'Enrer-

�

"
... <

_

I
. ,

maría Humberto de Lapa _gam­
pos, ns, qual' ficou internado du­

rante
'. �ete: mêses. Apesar;, de ter'

encontrado .

mercado, de, trabalho
na capítal-barrdeírarste (foi ínclu-

Y síve reviso!,' do jornal da colônia

,
.

Ronda dá nova baUda e-
,

r

prende contraveRtores
Novas prisões fôram 'efetuadas,

no dia 22, pela Ronda Unidas da,
Costumes, que vem agindo, des­
de o último sábado na' Capital.
A RUC vem combatendo ativa­

mente toda e qualquer espécie de

contravenção, tendo na, "batida"
ele ontem empregado 9 homens e

2 viaturas, procedendo quatro
Prisões, duas !JOr. porte ilegal 'de

armas, uma por perturbação da
ordem e desacato à autoridade e

outi'a por 'embriaguez, . todas efe­

'tuadas em zona de baixo mereCri­
cio:
Hoje, como vem· fazendo todas'

as, noites, a RUC estará proceden-
'dó "batidas" procurando t\rar de

circulação os contraventores, que

agem na cidade.
PESCADOR DESAPAREQWO
Contlnuam, ainda sem' resuÍta­

'do, as bu�cas para localização do

pescadoro Alexandre José . SÕdré,
que encontra.-se desaparecido des­

�e o dia 21 do corrente, quando
saiu para pescar.

.

A polícia que' vem trapalhando,
infrutifemmente, em p r e g ando
mais de ,uma dezena de mel'gulha-, i �

..

I
dores, no Costão dos Inglêses do'
R"G Vermelho, acredita que o

pescador tenha perecido afogado.
'1�\FlCANTE , PRESO

_ �

.As "bailarina' Márica da Graça
de Ávila, 'I'ereza Couto Ribeiro

, Bassella e, Sandra Regira dos San

tos, prêsas na úHipra terça-feira,
juntamente, com o traficante à'e

tóxicos Edgard Dias, após ouví-,
das pelo Titular da Delegacia de

Costumes e Menores,'. fôram
>

re­

eambtadas para 'a icidade de. Ara­

ranguá, de onde -p,rocedhj>l11., r

De OllLl'a f.orma, ,inioF.mou o

Capitão Guida
.

Zimermann, ·"da­
, Cjllela esp�cializacla, que está

'aguardando, s.omente, laudo da

auáli:se' das drogas
.

encontnl.das
em poder de Edg.ard Dias, e cujo
eXÇLme' ve� send6 feito pela P,o­
licia Técnica, para, então, con­

cluir o inquérito, cànduzindo, ime

dJatamente, o contraven.tor à Jus­
tiça' onde será julgado sümària­
rr)ente já que no caso,' comb es­

cJa}'eceu o Delegado,. em, vista do

flagrante, não \hav€l� ,

necessidade
'de dccreta;ção de prisão preventi­
va.

Professor -de -Essexviu
intelectuais -da Cidade

,

j
A fim de, colhêr elementos para

o arquivo brasileiro da Univ\ersi.
dade de Essex, Inglaterra, e, pam
o Museu da Imagem e·;da Palavra
do Instituto Nacional do Livro,
estêve nesta Capital o Profe:;;sor
Fernando Camacho, cheÚ da sec·

ção Luso·Brasileira. daquei� Uni,
..

versidade inglesa,
Cravou, entn�yistas com os Se·

cretários Jaldir Faustino da Silva,
da Éducação e Dib Cherezyt, da
'Cása Civil, bem 'como com os

8rs. Nereu Corrêa, membro' ela,

�cademia Catarinénse de, Letra",;
,

Càrlos Humberto Corrêa, diretor
d ,( ,

o Departamento de Cultura, R'l-.
berto Lacerda, Reitor em' exer­

cício' da UFSC;' Celestino SachH,
Reitor da UDESC; Alírib Bossie,
Presidente da Casa dO Jornalista;
Do'ralécio Soares, da ComissEo
Catarinense de ]<'olclorer e Osvaldo

Cabral, Diretor do Instituto de

Antropologia da Universidade F�.
dera!. Além disso, gri:L�OU uma
sessão da Academia

-

Cata�jnense
de Letras e vá'rias mt::,sicas C1-1
fOlclore local ,

I

Palando à imprensa, o professor
Camacho disse que 'o desenvolvi­
nlento dos estudos bràslleiros na

ti'niversidaele inglesa de, Essex é
'dos mais promissores,' Em três

anos, ele funcioname41to, um curso
regular tem matriculado para

'.1 i '

--'

êste ano 63 alunos, ·s,uperando o

setor, de estudos hispânicos, que
até eritão, seml'lre viB.na contando

�om' rnaioi' 'nt4nçro de alunos,

'Di'sse que êste fato por si reveh

o reco.nhecimento do valOr cultu­

ral do Brasil,

Explicou que ci material que
vem recolhendo no Brasil, vai pcr·
mitir um conhecimento dii'eto pqr

parte das Universida�es britânicas
e norte,americanas, da cultura Ib.ra­
sileira.

Salientou que um dos aspectos
mais importantes do seu ·trabalho,
na parte de literatura,' visa co'lhêr

elementos que permi�am maior
/

divulgação dos escritores brasi·"

leiros. 'Pois considera que o gran:­
de 'problema dessa divUlgação/ é a

falta de valori::ação esWística" com

traduções que não captam' ove'·
dadeiro estilo de um autor de
m'odo a que êles possam ser iden'
tificados em outro idioma, Êste

problema só poderá. ser s).lperado,
com o conhecimento e a análise
de cada aut�r,/individüalment�,
O profes,sor Fernando C:}macho,

destacou, também a grande imo

portância dos estudos da Úng1la
portuguêsa, dizendo �que no âmbi­
to da cultura, Brasil e Portugal
têm razões muito fortes para
faze� uma frente comum na sua

divulgação,
. .!

�
<,

fs s a m
A

r pr
I,

grega daquela cídade) , Wagner
teve que demandar o litoral, por'
prescj-içào médica, pretendendo
.entãc 'fixar-se em Florianópolis, :':1.

óéíra-mar, como '·convém.

para outros serviços, mesmo que

provisórros. Quanto a
. conheci­

meti tos gerais; faz questão de fri­
sar que está bem capacitado .em

. história e geografia, o que pl'àti­
camente aprendeu .por tõrea, 'elo
estudo de seus antecedentes fa­

miliares.
TRABALHO

Wagner Haddad : é datílógraro e

tem: boa experiência. sobre
"

cor­

respondência comercial e tradu­
cões de obras técnicas. PretendeR..;"
do encontra�" emprêgo rápido, sub­
mete-se a quàlquer. teste como

tradutor, prestando-se ta1�1béí11

Na' Delegacia 'de Costúmes e

Menores.. onde poderá ser ericon-
'tl'ado, Wagner já construiu o seu

círculo : de admiradores, desde.' a

demonstração que fez, sôbre o seu

amplo saber Itnguistíeo.

o "clichê" 'mostra' .um a�'l:J"'cto dr" futuro Centro Internacional de
.

.! " ...... .t
-

; I

,,;"
,

....

Turismo, situaão na, Lagoa da Conceição" segundo a( magnífica e origlnal
.ccncepçao do urbanista üseáí'. Niemcyer. Integrando o Centro é que se

erguerá, como uma (iá� �l�as dependências, o Lagoa Iàte Clube (LIC),

cn,to lançamep.tl1, há; cêrca 'd,,: :U�l mês,' 'fo.i ?or�adO de pleno êxito" já
havend« .ultrapnssarh» ,W pr�vi'são·, dos iI{éorpo radores, que desarmaram fi

"stand" flG, vendas, na. h,v()l1:dà O�mar Cunha, rernovendn-o para o próprín
1 I d' I' 'I t' "'I 'b'

,

I'"' a �,�' Conceicãn ,.oca "0., .agoa a e
.

'-< li. e; na, Jugo ' u
,

,

Nesse- nôvn ío�al;- �()hdé "l�rovisÕ<r;am'Ci�t2 funcionará .um restaurante,
ccntmuarâe os serviéés :':[.0 ,;en4a !J:e 'açMs; prorrogado ror alguns días,
daibdo assim'

. op�i't�U..1icl.à:de, ao� que' ,ld/Hia se dispuserem 11 aderir ao

número já' elev�do 'd,c' funda(IÓÍ'e� do. Glubé,
, '

," ,

CONstiTO T�V8
C/'p�ÇAS ,E A,SSIST. TÉCNICA
PERMANENTE' FINANCIADiiS,
'LUKREY: ,RUA:, N., MACHAD0.·
N,o,17 •

CONJ.: 5 e 6 _:_' FONE: 20,59.
. ,1... r••

c/,RAPIDES 'E EFICIÊCIA"
"D�ARIAMENTE :A'Í'É,A -22,00 ,HS,"
'LUKREY, Rua: .N:· MACHADO,
N.o ,17

CONJ,:' 5 e. 6. - FONE: 20.59 ...

,
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\
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xpectativa
- ,

A humanidade continua vivendo n:::;

emoções que começou a sentir desde cs

últimos minutos de domingo, a partir (ia

momento em que presenciou, pela pri­
meira vez na história, o ser humano pas­

sear PL!.l superfície da Lua, a 400 mil qui­

lômet,ros de distância da Terra, numa fa·

çanha proporcionada pelo gênios' dos cien­

tistas norte-americanos. Infelizmente, en­

tretanto, a união do mundo em tõrno do

Espetacular acontecimento da conquista
de um nôvo mundo não foi total. Enquan­
to que em quase todos os quadrantes do

globO terrestre
:

o homem festejava a "ii­

teria da ciência, na China Vermelha, por

exemplo, seus dirigentes proibiam qual­

quer divulgação sóore o fato histórico, nu

ma tentativa .rorçada, e em vão ele =«.
com que 'os chineses ficassem alheios ao

gigantesco passo que se dava. para a

obtenção de nov_os
'

conhecimentos.

A 'fabulosa aventura de Neil Arrnstrong,
Edwin Aldrin e Michael Collins - terrni­

r.a tíoje à tarde, no momento em que a

Apoló-ll tocar, as águas do Pacífico. O

mundo, no entanto, continuará vivendo a

expectativa, até que tome conhecimento

elos resultados a que vão chegar os cien­

tistas, acerca do maravilhoso vôo que le­

vou o homem à Lua. Teremos de esperar

rmda mais alguns rllas - que parecerão
meses - para que sejam desvendados de­

finitivamente os mistérios - do nosso

satélite natural, segredos que
_

perduram
'através dos tempos. Quando terminar a

quarentena a que ficarâ sujeito o material

colhido por Armstro.ig e Aldrln na super,

fície lunar e os cientistas efetuarem a seu

exame, 'o homem espera que lhe seja da,

da, a boa nova que está a' esperar, ou S2-

ja, novas descobertas que se constituem

em real beneficio para tôda a humanida­

de.

Ao lado das conquistas os.iac.ais devo

'O homem 'ter em mente a necessidade C::J

proteger a superfície da Terra. Isto é ,ai:l­
.ia mais importante 'do que as descoberta';

n que pode' chegar com as viagens aos

desconhecidos astros e que somente terão
-'

alguma utilidade se seu objetivo �for re2.1--

mente êste.

Hoje, já não há mais tronteiras que

não possam ser transpostas peja existên­

cia humana. 'Existe agora uma grande .pcr-

"

ta para a Imensidade" elos espaços sem

Inn c para novos ','des'tinos, conformo de­

clarou o Papa Paulo V,I ao ser referir á

conquista da Lua. Necessário se torna ·qUJ

agora o' homem saiba transpor esta gran­

de porta e deixá-la sempre aberta em 'seu

próprio benefício. De nada adiantará che­

gar a novos destinos e disso se aprovei­
tar para trazer nov�s �preensões à huma­

nidade. O espaço infinito deverá ser

realmente aproveitado pelo ser humano,
mas aproveitado em favor da paz e da

fraternidade universais. Em caso contra­

rio, se essas conquistas servirem para a

destruição, melhor será que o homem co.i­

tínue pisando firme o solo da .Tcrra e

': aplicando os €levados rocursos, que são

díspcndídos nos program,as espaciais na
-,

solução dos difíceis problemas que conti­

nuam a desafiar tôda ,a humanidade.

O mundo espera impaciente por me­

lhorcs dias, que bode.rão surgir com as

novas descobertas que porventura sejam
feitas coin as conquistas espaciais. Er:l

caso de um aproveitamento para o lado

negativo a humanidade não suportam"

surgindo então a ocasião de dizer uni che-

ga,

o F guetó'rio de Sérgio" Jockyman
GUSTAVO NEVES

Qucm não conhec'�, em Florianópolis, o

vrrsátil c eminente jornalbta g'aqeho, que
fazia o' noticiário da TV·GaÚcha e cu,io
nom� andava citado por ,aqui, nas rqdas
de "juigos, q;lle lhe a,preciavam a' verve e a

�i-iglnaÍidade? QU!�m, ,l�ois desconhc<::e ,

o

'�ronista da" impren�a porto-alegrense, ês-�e
>

s'!-!til S,érgio Joclryman?' Aé,abo 'de ler, ,CO'11

certo atraso, na ':Fôlha da Ta-rde",' da- Ca·

pital gaúcha" uma das colunas que ali

nla,1tjSrri: está na edição de 15 do corrente

Uq' vcs,pertino. Fa.Ia d�, Santa Cata'rina. Mais
éspcciahnente, da reforma do' ensino ea2a­

r�llensc. Jockyman alude à extinção dos

cXame� ,de admissã,o" preconizada pela rc­

fotlpa do �isj,,:ma educacional dp nosso ,Es­
taf\o, - c lança foguetório, saudando aqul·
lo a quem chama "o primeíro ataque ue

bQlD, senso Ijentro do ramo".

Na verdade, o que se quer fazer no ea·

sÍl19 catarlnense abrangl2 área muito malor
do ql�e a ocupada pelo. caduco examc ntl

athiussão, coisa que talvez trouxcsse no

sigllillcad,o a' simples intençãO' de dificul­

tar', o acesso aos níveis ginasiais. Mas a

rcf,drú1a, ':m Santa Catluina, pretende' :l,

ill,�t�'uição da unidade ',da escola, por 'HJ,;!'"
llcÍ1'a que constitua uma integração dos es· ,

tudos, acessíveis a todos, bem à maueira

democrática.

O bl-ilhante confrade manifesta desejos
(12' que o exemplo' de Santa Catarina co'n­

tagie outras org'anizaçÕes I)c cnsin,g do

Brasil. Estou certo de que, l'lão porque o

p'il,ll1eirismo _
cata�iinense "tenha p-estlg'lo

para: tanto, mas porque, a eX1Jcriência de

lilaiol":s "centros do País já estará impon-
" (io "unia" i-cértovação ", dos-"velhos' "padFões-.;',
e�iucacionllis, nãó l tardará' "a aparecer, no

mesmo sentido, idêntica reforma, por par-
te de outras 'unidades da Federação, 'vi·

,

sand'o a,o's resultados que não mais serã.o
w�, espera,r do antigo, sistema.

Nã,o é, de hoje' que Sa11ta Catarina pro·

cU�'a all�imorar o s'eu 'aparelhamento e as,
nurmas do setor,' d'O ensino. ,Felizmente,
sçmpre àndamos' a passo avançado, para
as metas da eficiência na educaçã,o' públi·
ca. Agora, ,porém, é maior 'IC mais �rroja.
dq o ll�sSO com o qual o Govêrno Ivo Sil:
'"eira" atento às pesquisa's e recomendu.·'

'�'Õcs técnicas, assume poslçao de rcf.O'l'·

mador, •A evidêl1cia de que não saltou e111

.1'4180' está n� fato de continuar rec.2bendo,
,'; tlti' -tôda iiaftc, 'as mais ere:l:enCi�dàs mani·
, ' �'�s'taçõcs de aplausos p'ela iniciativa ue

Santa Catarina, 'em 'assunto de tão alta rc·

). "

Ievância para o desenvolvimento integral
do Estado.

Sérgio Jocl{yman faz questão de' es­

clarecer que o seu foguetório não celebra
.� ,

novas ":pontes e, outros concretos", concei-

tuando de a.lgf,) 'inuit() mais impori�nb: a

reforma que a Secretaria de E'ducação e

Cultura está fazendo.' Para o jornalista os

exames de á(lmiss1l,ci' 'ao gin_ásio,' t�is �s 'ma-,
·lc1i 'que, ,acarretam, dçveriam,. d,� ,.,há )lluito '".."

" '�:L' '1 �'J "..- 1" I
ser' extintos, - e

-

finalmente o foram em

Santa Cat�ri�.�.!" _,c

A reforma, do. el1s;no catar,incnse é re­

sultado", de longa, 1;<H�eriênciá que não foi

desprezada pelos
- técnicos de educação, 03

qU,Il,is, 'com, a tareia ,que o Governador lhes

eonflou par� a elaboração do, "projeto tle

modernização do sis,tema educacional no

Estado, sentiram ha"12r chegado a oportu·
nidade l�ara a,plicar, a serviço de melhor

"�.a.prove�tanlento· d·o,s recursos .p'ostos �. dis..

IJosição daquele setor, as conclusões qml
-haviam recollúdo illo', ,próprio" tirocínio e da
demorada observação -do probl2ma.

O belo comentário' de Joclr.yman se reu·

ll(� it tantos 'outros pl'onunciame)ltos' fei­
tos cm tôrno dá reforma do ensino em

, ,

Santa Catarina, valendo como testemunhos
110 acêrto daquélll providência go'verna·
mcntal.

'Igenda Econômica
A, imeoiata revisão do esquema fina�,l­

ceiro .do lBC, concessão de financiamento

para custeio das próximas [afras, refor­

mt.lação, do atual sistema de financiamen­

to do café em côco, e inclusão da agrict:l-_
tura entre as atividades beneficiadas pel)
Funfertil - crédito .para compra' de fero,

-

tilizantes - são as rr:egjda� prioritárias
que deverão ser adotadas pelo Govêrn;'),
em atendimento a um memorial que lhe

será enviado brevemente pela Confedera­

ção .Nacional da Agricultura_
A primeira reivindicação contina 11:)

memorial visa, segundo os seus autores, :t

prpporcionar a recomposição da renda glo­
,bal da cafeicultura, através da obtençã.o
de novos preços ele garantia ,e alterà;çAo
nas ,cambiais, a fim ele cobrir os valôros
maioFes já fixados para a atual safra, re­

dtizindo também os prejuízos dos prô�;i­
mos anos. A redação do documento roi
concluída �na noite de ontem, por uma

c0l11issão representativa dos cafeicultores
ele Minéls, São Pado, Paraná, Espírito Sa:1-

to e R.io de Jamiro.

GAnANTIR SOpR�VIVENCIA

() plcit0r>do fimmciamentrl 11[1 ra r�lS-

teio das próximas :o:a[ras foi aronta::lo C011n

llJl1i;t 1110clida de canítor inadi<ivel, pois "dct
bUU aUoção �lepende a sobrevivência das

-I

�

q_tividaeles agrícolas nas regiões afetadas

pelas geadas"_ No documentá é dito que
êsse benefício deverá ter um prazo de ca­

rência de até ,três anos, Outra pretem:ã::J
dos cafeicultores é a imejiata revisão dJ

sistema de 'ftnanciamento do café ' em

côco da safra atual, cori1 a eliminação do

teto impôsto ao produtor, e a elevaçã 1,
dos valôres do cr,édito até os do produ';':)
beneficiado.

O c;tocumcnto' conclui reivindicando a

inclusão da agricultura no FunIertil, vi­
sando a melheria do nível da produçãD,
e buscando evitar o comprometimento das

próximas, exportaç,ões brasileiras, Duran­
te os debates que antecederam a apFO\iet-'

ção do memorial, a maioria dos oradores
ressaltou que a cafeicultura "é vitima de

vergonhosa discriminação na concessão
de financiamentos do Fundo para compra
de fertilizantes".

O presidente da Comissão ,do Café ca

Associação Cornercial do Estado de São

Paulo, Sr, João 'Melão, e dirigentes da

Associação Comercial ,de' Santos, preocu­
pados com a comerc,ializa�ão do produto,
criticaram a política do lBC, acusando·'\

, , '

de, "prejudicar mais a cafeicultura e a ex-

portação do que a própria geada". As

diretrizes do órgão �forall1 cfassifica,das co­

mo "desastrosas", e tilo ruins que nem

rnesnJo os nossos concorrentes seriam C:1·

pazes de fixá-la'�.
•

O lBC exige uma aliança impossivelI

entre o, pequeno 'e o médio exportadores
e os grandes grupos, na maioria estrangei·
ros: realiza negpcios' especiais que margi­
nalizam\ os comerciantes não beneficiaL:n')

pelos favores do Go\'êrno, parecendo que

pretende aniquilar com os que vivem hG'

'�estamenté da produção e' da comercia li­
,

zação do café - disse uni diretor da as­

sociação de Santos.
Como é possível fixarmos uma polIti­

ca nacional se nem sabemos quantos pé,
de café estão plantados no país - r�ssal­
tau o Sr. João 'Melão, reforçando as suas

críticas.

Ao ouvir as declarações' do vice-presi­
dente da Sociedade Rural Brasileira, 'Sr.
Sálvio d� Almeida Prado, defendendo "uma

I luta total contra a atual politica cafe3i­

ra", e criticando o envio de "pequenas rei­

vindicações" ao Govêrno, um delegado do

Paraná, Sr. Júlio Brandão, acusou os "�i­

cleres cardinaíícios de São Paulo" de pre­
tenderem adiar a obtenção ele ' medidas
irDeclintns para a solução elas atuais difi­

culdades dos cafeicultores para:naense3.,

Assegurou que "os 'nossos lav,radorcs l;e

pés descalços chegarão a@ Presidente Co:>·
ta é Silva com ou sem os ricos produto­
res paulistas". Depois, desculpou-se pela
pela "dureza (�a linguagem usada".

-,

TRIVIAL ·VARIADO
&,
�'.
�,
�.

I 4 NÕVO PHODUTO QT_TE ESTA SENDO LANÇADO

I i
I' I Até :1arece mesmo .que ,um novo _produto. foi lançad� 110 mercad.o. �
Elkcelente campanha do cafezmho esta começando a surtlr os seus pum l-

i'
se' animadores efeitos. Ainda ontem, passando pelo "Ponto-Chie", vi um

1 do grupo de alegres colegiais em férias debruçadas no balcão, saborean- 'ra nossa deliciosa rubiácea.:
,

'

,

!�: lmag.
íno a fôrça de uma Publicida.de que

conse�u.�u
demover a _broto­

· ndia de Celso Pam!>lona do quase VIClO de tomar Coca-Cola para, no

: eio da tarde cinzenta, decidir-se a beber o nosso principal produto de

portaçâo, E' a evolução de uma época na qual já não mais se discute a

i�;ualdade elos sexos e que a conquista da Lua, quand� re�rlsada pela te-
i

'Visão perde em muito a audiência, passado o �nmelro impacto do mo- I

tí.i:entO'
fatal em que Armstrong deu seus primeiros passos sobre a super- I,

cie do nosso satélite:
, f, _

_ j
,

' * * * l'
I '"

I ,

'I J: 'A propaganda do' cafezinho, feita com mui to bom c:psto e uma pitada
11

'

& marotíce, visa conquistar o público feminino, até aqui distanciado do
_

• i'odtlto por ter sido êste considerado como �i'àticamente ele exclusívidads

'I;fiasculina_ A maneira como é feito o apelo do anúncio - aliás, elos vários

'ipúncios - procura si�uar a mul�er no mesmo plano ele igualdade SO?i�1
lile 'o homem, sem porem se descuidar dos seus encartas e da sua f'eminl- ,

,Uad�, razão pela qual os barbados do balcão estão sempre de, ólho nelas,
1

la mtatígável e lnfinita preocupação freudiana' da conquista do sexo'

, r.'. �; * *

-

I -j�\i
•

" !
,

'I�; Mas se dirigindo de forma' especial às mu!hcres; ,o anúncio atinge" I
.• �.mbém ao,s homens que, não desejando ficar �)or for� .ue um hábi,�� que: :

ínha sendo tradicionalmente seu, redobram as cotas diárias de cafezmho, I,
:i()l1tribuindo por sua vêz :!Jara o aumento do 'con�.ul?lo do prod_uto.

o I
li Trata-se, sem dúvida alguma, de uma das mais ?em planejadas c"'n:- i
imnhas de publicidade já lança�as no �ereado n.aclO�al: Ca�o el� se2a ;
�1antida no mesmo ritmo e padrão que vem sendo lmpllml�p_at� aqui, nao

&' de se espantar se já nos primeiros, me�es de 1970 os bebes estiverem to­

'�a�1do e�fé-com-leite, nas suas mamadeiras.
I, '

,

I, '

,

:�OIS �NOS
j
�' O programa "'Vanguarda",. pro-
ikiuzido e apresentado por Adolfo

�ziÍ5uelli na. Rádio "Diário da' Ma­

nhã", completa hoje dois anos de

existência, numa tr<i,j'etória que

o consagra 'como uma ,das coi,'3as
mais, sérias já feitas no rádio cu,-

,tarinense, até aqui.

No sábfldo, tOdoS' nós assistimOS I

maravilb,ados, pela televisão, o

Presidente Ni,wn falando por te- I

� i Caso' dê ccrta esta e, a3 outras lefone com Armstrong, n; ,LU�I
L'�'=-�������������������-�I

* * *

Ul'� .tra.lJalho dO"nível joi-nalís­
tico de 'Vanguarda" permite 'que'
acreditemos na afirmação da lm­

pren'Sa de' S8.nta Catarina, - cujo
.futm-o tudo espera dos seus ve1'­

dadeil:os e auknticos profissio-
.n_ais, os únicos com condições e

capacidade de, elevá.,la aos está­

gios que a opinião pública . dês te

Estado e,stá a merecer.

j .;
"

I
, I

1

PIRATUBA

A comunidade de Piratuba po­
de encerrar a campanha que ini­

ciou pela transformação do mu­

nic1pio em estância hidro-miúe­

ral:. o Chefe da Casa Civil, Se­
i
cretário Dib Cnetem, vai apre-

·

selltar �os !1róximos dias ao Go­

vernador Ivo Silveira um proje­
to éle lei nês'se sentido.

* * *

Ainda ontem êle disse que, nu­

ma a,nálise mandada efetuar -nas
_

'águas sulfurosas de ,Piratuba, fi­
coú plenarile,nte constatado qJlC
as lnesmas ofereciam plenas con­

dições para a sua exploração, nos

moldes d8,S estâncias hidro-mtne-,

rais de que faia a Constituição do

.1.
E,tado.

.. J LAURO MüLLER

II,' O Embaixador Lauro Müller

Neto está sendg ,esperado em

- Florianópolis para a solenidadc

1 de inauguração do monumento a

,Lauro Müller, na Praça São L�iz,
que deverá ocorrer no próximo
,dia 30.

Na Oportunida.de, quem falará

em nome do Estado será o presi­

I dente da Academia Catarinense
. de Letras, escritor Almiro Calclei­

� 1'a, de Andrada.

AS "FERAS" DO AVAÍ

Muito embora a,inda não haja
nada de �)ositivo; o Avaí c o za­

gueiro, Adailton, atualmente no
'

Metropol, deram início a um flêr­

:e que � queira Deus - Promete.
O jogador está louco para rescin­

dir seu contrato com ,0 clube de

Crieiuma e, inclusive, já mandou

seus famiEures àe volta para Flo-

rianópolis, onde quer
cer.

permane­
\

* * *

Marcilio Medeiros, filho.'

O PASQUIM

cOQtratações que tem em mente,
o Avai poderia iniciar o campeo- I '

� nato do ano que vem com uma � I
defesa sem igual em' todo o Esta-

i

I;
do, na qual figurariam, entre ou- ,

I
�ros, JocéIi, Aqailton, Bi e ,Juea. i,:
Depois, era só convencer o Sr. I)
João Batista Bonassis a contratar

I li

Clodoaldo, � Gers?n" Ja�rzinho.' I l'To�tão, fele e �dll. :t-fmguem malS
,1.

segurava êsse time. II,
111

I
i"

. ",';
f

Chegou' ontem ,à3 batnJasi da, Ci-, I
dade o terceIrO número de, "O
Pasquim", órgão jornalís-ticó-ba- I,daIativo

.

da intelectua,lidade hu"-­

morística de Xlmnema.,
;Neste nún1ero há uma sensa­

cional entrevista com Danusa

Leão, o I;'jôgo dos astronautf\s,"
Paulo Autran dizendo que "o mê-,
do elo diretor' é o grande ator",
um artígo de Chieo Buarque' e,
mais a contribuição dos demais Icolaboradores, do órgão, entre o� I
quais Millôr Fernandes, que .esta I
na melhor fase de sua carre11-a.

\

O Dn,Al\,lA DO MDB

j
-Os diirigentes do MDB es.tão :

D.�itos porque, ainda não sabem I
se o Partido cozyseguiu fOrlnal' 50

I
'

diretorias municipais, o minimo:'
0/4 do total dos municípios) exic,'
gido por ·lei para a formação do !

-

diretório regional, isto é, ,para,

que a ngremiação possa existir 110
, :

Estado, 'em caráter oficial.

l,

Atribuem a falta d3 informa-' ,

ções à Drecariedade do sistema I
de comunicações do Estado, o que: I

não deixa de ser uma fOrma vá-!
,

,

lida de fazer oposlçao. Acreditam"

todavia, que tenham conseguidO' I

org�nizar cêrca de 60 ·dir,etórios.!,Realmente, a COTESC tem que
andal� muito' dep'ressa. Ontem,' foi'

pedida uma ligação para CuritilJa.

A telefonista informou que a de­

mora, seria de cinco
I
a sei-s horas,

tempo niais' que suficiente para
se fazâ, � viagem por, terr� à

I'capital -paranaense. Como o \Jnte­
ressado só iria completar acha-I
mad,a na hora em que a

.

pessoa II
com' quem queria falar / depOIS I
desta já haver fechado o escritó-'
rio, o pedida não foi feito.

* * *

Or..tem também outro cidadão I
solicitou uma liga,ç�o paéa o RiO,

Delicadamente foi informado de

que a linha estava interrompida,'
Quer dizy,r, não e1:1va mesmo para Ifalar.

I

I
,

* * *



c::;;;�""';;;';'______'-oaiií --'--'-wn'fii!;;--?"!J Li:�-' Pôrto 'Alegre: ,Am�;1}Jíl� as
19,00 horas, na Igreja. São José

rerú realizada a cerizhónia do cJ.�
samento da' bonita Jusire Símôes
Resende, com o jovem catarinen­
se Abelardo Ramos Gomes. No
,luxuoso salão de festa do Hotel
Plaza, realizar-se-á a elegante re­

cepção aos convidados de Jusfre
c Abelardo:

.

, \

xxxxxxx
Muito preocupados estão os

discutidos moços, Flávio Costa
Ran,10S e Jorge Daux Filho, COI!l

a festa que pretendem realizar
dia 9 próximo, no Porão 49 do
Santacatarina Country Club. "Noi
te da Zueira" .serã a promoção de
návio e Jorge.

x x x x X x x'
No Rio, a Gravadora OdeoIJ

com coquetel, fez lançamento dos
discos do jovem cantor João
'Luiz.

�. '

Xiii;: ,In ââ. ê I .'
-ii;1i

Zury Machado
/

xxxxxxx
Vila RIca, e a nov a boutíquo

que inaugurou no Centro Comer­
cíal com modêlos exclusivos das

Inràistrias Modelle. A elegante
Sra. Bernadete Viegas é a res­

ponsável pelo atendimento do
mundo elegante na Vila Rica.

xxxxxxx
Entre' as setenta Debutantes
i" i. do Baile Branco 1�69, os­

tfJ(O mais estas Iíndas
,
meninas­

moças que divulgamos hoje: Lú-

CIa Helena Meurer, Lilian Von '

Lingingen, Maria Cristina �. Ma­

cíel, Janete Maristela Bertolí,
Ana Maria Berreta, Angela Maria.

M. Machado, Regina Pereira Pires

Ely Maria Guimarães Meireles.

Grande Florianópolis
MO�GIR PER.EIRA,

Re15rllo praz�.r()s().
Mo��'"" T',�r[l, arrueles qr : permanecem ;>1" ntss vivendo excelente

aventuras e renovando constantes emoções, através de visitas a cidades e pai
é"'P desconhecidos, a volta i,1 terra é sempre excessivamente prazerosa.
ESI;ecialmente para 'os ilhéus de Sapta Catarina, que têm a par das ínú­
meras belezas naturais uma comunidade agradável ou um grupo social

. exc essivamente aJCJÍgo.
O panorama ela majestosa Ponte Hercilio Luz na 'chegada a passagem

pela ,e'itrEita Conselheiro Mafra, o�' cumprimentos aos velhos amigos en

c0l�trados pelas ruas e as transformações rcgistFadas na vo.ta, após a

perman�ncja de vinte dias fera do Estado e do Pais, contaminam o sen­

tímental florianopolitano com. o virus 0.0 "retôrno prazeroso":
Depois de uma visita aos locais de trabalho, o ilhéu sente no fundo

de [eu coracão a felicidade de uma calorosa recepção de seus amigos.
Passado o período de adaptação compreendido entre a data de che­

gada e lJ do início de atividades, reínícía-se a rotina, cotidiana da luta pé­
la manutenção Lsica € espiritual. E para aqueles que voltam, depois de
unia curta lua de mel, o trabalho passa á ser, não pelo sustento índívi­
du 1" mas pela manutençâo da fqnúÚa. O sabor ;1", pronúncia "minha famí­
lia", "minha' espôsa", "mín!u vesidêr.,cir" S0 ''-e ser CCP'lI rcanrlído pe-

_ los que já ofícialízaram" a partícípação no l1'l!lt i'nô·nio, que 'garantem mi­
nlu categórica afirmação> como ,m!lio de irlcE:!l�ivar ps "coro;ls" uln.cla pe­
ra:nbulantes pela cidade.

Mg,s, deixando de lado a introdução, vamos ao qU8 interessa. A
"Cranc1e Florianópolís" ,volta, preced,ida pela publicidade gratuita do Edi­
to·: Marcílio Medefrbs, filho, em seu "Triviar 'Variado": A responsabilida·
de, portanto: foi duplicada. O 'número d� �ias el�, �ue a coluna permane­
ce�l engávetada na "caixa de tipos" não foi lá muito eievado, mas a di­
ficuldade de encontrar as lc.tras' no teclado também nã,] é l::céiuena. De·

seoferrujados os dedos e reaviyada: a "m�ssa cinzenta" para o setor jor­
nalístico, a coluna volta ao "mais antigo diário".
A Ple�eitura; no Turismo

.

Altamenje positiva sob' todos o,s aspectos a d€!c�são do Pref�ito Acá- •

cio Suntieg'o; e� geterminar a instalação de um est�beleG(ilnontol' comprcial V
próximo à �st-açãO' Rodoviária p�ra' ,a ven�3 de artigoS' típicos da Ilha
d0 Sa:'1ta Cíltarina.

Os visitantes, agora, não terão mais dificuldades em perder o precio­
so 'tempo p'ercorrendo todo o com�rcio loca,l na procura de "Lembrança:;
d;;;, Cidade", e artigos do folclore ilhéu. Outra nota de destaque para a

municiPalidfde está relaci0!lada com a reforma externa do Paço Mu�ici­
paI na Praça XV de Novembro. 'A Prefeitura, locali;>;ada em ponto privi­
!egiado e �uin prédiO possuidor d� fatos históricos que 'podem ser. expIo·
rados pelas' agências de tur.ismo, há multo tempo já merecia outra apre­
�entação. r0:esmo porque,' não acredito que a equipe do Sr. Acácio San­

tiago merecesse aquelas condições de trabalho" já a partir do aspecto
externo do 'prédio, depois da execução de um excelente programa adminis­
trativo, Paralelamente, o Diretor _ de Turismo e Comunicações deveria in­
formar a tpdos os túristas, através de minuciosos e completos guias tu­
rír;ticos, tôç:las as inovaçÕes introduzidas no ,setor.
As ConseqtÍêncj'as da Hóng-1Iong "

.

Foi só "O ESTA:gO" trazer o f�to cm manchete e � DHirio d,u' Manhã.
d:vulgar através do ·seu ma:s ouvido prpgrama e a cidade entrou em cli-
111:a de absoluto suspense. Tudos indam apavon,cios �ohl a notfcia da chc­
g&da na capü&l da gripe Hong·Kong, que fêz mais de vinte mil mortes llO
local de origem. Ontem pela manhã, muita, gente reclamava a falta ele va-,
cÍ11as contra a gripe no Departamento de Saúde Pública, que prometeu

-

atender a tôda a população a partir das pessoas que têm contato mais
direto com o público.

Um caso fatal foi .registrado em virtude de forte resfriado, que não
se sabe se possui alguma ligação cOm o virus da Hong-Kong. Cabe �o

Departamento de Saúde ,públiclj. ou à própria, Secretaria de Saúde uma

declaração a respeito do assunto para, tranquilizar ou prevenir tõda 3.

população.
Rápidas da Grande

O Prelleito Acácio' Santiago não se filiou à nenhuma das duas agre­
miações' partidárias existentes. Concedido novo prazo para filiação pa�­
tldária,'o chefe do executivo municipal deverá assinar o Uvro de inscri­
ções, postulando posteriormente sua' candidatura ao Govêrno do Esta­
do. em, atendimento a pedido� inúmeros de amigo. xxxx A capital vai re·

csber nova loja de calçadós. Em promoção realmente 'surpreendente, os

p�oprietários de "A �ru�a", à ser inaugurada a primeiro de agôsto ,na

Galeria Cbmasa. estão deixando muita gente "ia expectativa.

xxxxxxx

O Coquetel Dançante, home-
nagem do Santacatartna Country
Club às Debutantes Oficiais do
Baile Branco, será no próximo dia
G, às 20 e 30 horas.

x x x x x x x

Falando em Debutantes, a

Diretoria do Clube Doze já resol­
veu que será no próximo dia 2,
às 14,00 horas, em sua sede so­

cial, a venda de mesas às Debu­

tantes Oficiais do Baile Branco.

Gracia Maria Salles (Maciel, Ma­

ria Janete Justi, Jeanine Maria

Lasso, Lúcia Rosa, Linette R.

Vieira, Heloisa Santos, Marilena

Dom i n i n g, Heloi�� , ,)
Fontes

Schramm1 Lilia Maria Luz Men­

uonça, Rosângela Balsinc Geno­

vez, Beatriz Schramm c Marga­
reth Balsine Genovez.

xxxxxxx
Passando férias em nossa ci-

dade o simpático e elegante ca­

sal da sociedade de Caçador, Va­

nira e Victor Adaime.
xxxxxxx

A bonita Leda Fontes, Aca-

dômica de Filosofia, ante-ontem

festejou Idade nova.

x x x -x x x x

Hoje, às 18,00 horas, na Igre-
ja Santo Antônio dos Anjos, na,

cidade, de Laguna, dar-se-á a ceri­
mônia do casamento de Marilda
Miranda e Rosalvo Gomes. On­

tem, nos salões do Clube Con­

gresso, as famílias Miranda e Go­

mes, com um elegante jantar, re­

ceberam convidados.

lára Pedrosa
BRIC - o BRA�

Viva a vida em rosa e mari­

nho. Não deixe de fazer .ainda
nesse inverno seu chemíse cu

mesmo um blazer com pantalc­
nas nessas côres que lhe 'darão

um ar jovem e descontraído.« Es­

queça um pouco o jonlarol e use­

os com' colares gargantilhas, em

muitas voltas de contas, como

ou até mesmo de metal prateá­
do.

Lulu e seu' casaco' rrefelido. :me
• l�

-

, ,

ie, cinto'. dois grandelô bolsos c
, -

'- \

punhos virado;;'. Tôda a sua elas-

se está 110S pi2SPOlltos e na côr
I

que é rosa.

As louras farão sua n}aquilage em ton:> pastel. As sombras ,serão tu!"­

queza ou rosa e o delineador marinho. O blush sempre, claro e o bàton
rosa pálido. A pele deve lser cuidadosamente tratada porque S:,,1 tendên­
cia é para ficar sêca propicIando o aparecimento de, rugas prematuras.

Os rosas, os azuis c o preto vão bem com você. FUja do amarelo, do
� beige e do laranja. ,

,As cal;itanhas t�do 'é permitido. Hoje, romântica, \'lIa f�mi uma maqui­
lagé tôda em t,ons de, beige 'e marron. ,Amanhã alegre e bem humorada
abusará dos dourados, verdes e azuis. '

Tôdas as côres lhe são permitidas, sobretu�10 o ve�me1ho. Seu í:ni­
co problema sera dar nlais vida ao tom' natural de seus cabelos. Optará
então pelas mechas ou reflexos sempre cm tom mais claro.

x x x x x x x

Certamente torá pleno êxito
a promoção do Departamento de

"Cultura da Secertaría de, Educa­

çãq do Estado, "l° Salão Esta­

dual de Fotografia".
xxxxxxx

Domingo, às 16,00 horas, o

Conjunto Os Mugnatas movimen­

tará o "Encontro da Juventude",
no Lira Tênis Clube.

x x x x x.x x

Amanhã. terão início as feid-
vidades do dia da Imprensa Ca­

tarinense. Mais' de sessenta jor­
nalistas do Estaslo estarão pres­

-tígíando a promoção organízadà
pela Direto'i'ia da Casa' do Jor­

nalista.

'\

xxxxxxx
O Pensámcnto do Dia: ",\

verdade é sempre o argumento ,

mais forte".

Música opular
Contrariando notícia divulgada por mim, dias após a morte de Brian

Jones de que os seus colegas, logo ap�s o seu. E ntêrro, teriam declarado

que deixariam de cantar durante um mes, a revista Manchete traz em sua

secção "Mini Reportagens", reportagem e fotografia sôbre uma apresen­

t�ção feita pelos Rolllng Stones, dias após a morte de Brran e em, sua

homenagem. .'

A declaração talvez tenha sido feita, O problema é a sua interpretação.
Ao dizerem que não cantariam durante um ano, talvez quizessem dizer
"em público", com o show devidamente programado. Neste caso o show
I, ,

a que me refiro, foi uma coisa' a parte, com o único intuito de homenagear
o colega. .Trata-se, talvez, de praxe entre os artistas. Neste caso, não
teria sido quebrada a promessa.

lOque pode ter acontecido, por outro lado, é que êles não tenham
feito declaração nenhumá e o articulista do jornal, que foi a fonte em que
me baseei para informal,' vocês, tenha "deduzido" a mesma, após ler

o telegrama vindo do exterior e visto que êles estavam muito abalados
com li morte do COlega. E o jornal tem tôda a razão, porque as primeiras
notícias que vieram foram as mais desencontradas possíveis.

'

A minha dúvida tem suas razões': o jornal foi bem claro, dizendo qU0
êle� haviam declarado 'não cantá'� dura�te um més e'a Manchete .tambérn
está bem clara. Depois de diflér' que foram sô 'tas duas mil borboletas
e que as guitarràs começaram a funcionar diante de cento e cinquenca
mil jovens concentrados no Hyde Park, segue-se o seguinte trecho, trans­
crito traI como êle está na revista:

"Foi ass.im, ,neste clima e neste ambiente, que os Rolling Stones

prestaram &ua homenagem. ao ex-colega morto poucos dias antes, Brian
Jom:s - o guitarrista que por 'muito tempo foi o cérebro do conjunto, e

que enGontrou o seu, fim, na quente noite londrina, afogado na piscin::t
da sua casa".

Eu acho que o l1lais cer(o é a génte não interpretar aquela declaração,
ele uma :maneira muito radical, Eles deixariam de cantar duran,te um mês,
porém uma homenagem êles não p6deri�m deixar de fazer. E uqm home·

�J.agcm para Brian, só poderia ser com música .

'<' Apesar de ,tudo, eu V04 ficar aguardando novas notícias, que eu espero
vdnham mais claras, p,ara dissipar, de uma vêz por tôdas, as dúvidas.

Quem está de elepê nôvo é o' conjunto The Beatles. Chama-se BEATLE,S
GET BACK e contém Jll1úsicas aInda do tempo de' Liverpool, mas que rece­

beram roupa nova. , :
A1ém dessas músicas antigas foram inCluídas "'Get B�él$:" e "Ii6'n't' Let

Me Down'\' que atualmente cstã<ll fazendo muito suce��o ê

e 'estto' num
compacto-simples" ',,"

O elepê foi _lançado no dia 5 p.p. na Ipglaterra., e traz consigo um livro
contendo 164 páginas com 320 fotos inéditas do conjunto. Preço ('na
Inglaterra): 3 libras.

0'

TOMM}: ROE: NôVO DISCO

/ T.oITnny Roe, um cantor por d�l11ais conhecido de nós, por seu sucesso

com "Dizzy", está com um nôvo disco' e um n:'l\'o�'estilo. Desta vez, êle
deixou b seu estilo' de "bubb18gum" e passou a adotar a' balad�. O nome

do seu mais recente lançamento é: "Jack and, Jill".
'

BEATLES AGAIN

x

E a investida continua!

Agora não mais as blusas

chemise. Surgem as camisas pa­
io com o já famoso [acarezinho
da Lacosk, Peia mesma fábrica \

foram lançados também) vestidos
inteiriços, combinação do clás-

�
terí tísico e moderno, carac errs icas

inconíudível dessa etiquêta,
x ��,-

Louis Ferraud adora as mu­

lheres,
'

Depois de criar um si­

lhueta feminina geométrica e co­

lorida êle lança agora o, seu pri­
meiro perfume. O nome é Justi­

ne e tem a vantagem' ,de ser trí

pIo, concentrado o que
-

signific1'
qu� com, algumas gotas você é

morena de maquilagem e côr. Se

você é morena use base invisvd
e pó bronze. Para os 'olhos 'som­

bras) ve;des e marrou;" rlmID.sl,
pl'êto e; baton beige iui.turàfJ ou·'

"

somente brilho. Os sé�s' perfu­
mes dev�rão" ser quentes e dis­

cretos 'a ,base de \gardêmia·
ou patchouli. As suas côres
serão de preferência' o

.

ama­

relo, o branco e todos os \ler111e­

lhos. Não use nunca o marl'on,
o �ai:inho e o cinza.

A lingerie, aqúela grande esquecida, ressurge romântica e um pouco
mais sexy. E agora prática e confortavel pois abandonou as suias long85
e as côres mor.tas. São camisolinhas curtas em madras, com frufrus, d0-
cotes profundas e faixa abaixo do busto. Mini macacões em ti'godão qua­
driculado debruado com fustão.

, Augusto Buechler

o "seu pro�rama

15 - 17,45
Jerry Lewis

BANCANDO A A:r\1:A-SECA
Cellsura 5 anos

RITZ

17 - 19,45, e 21h45m

Di�l� Búgarde - George Chakiris
- Susan Strasberg
MISSÃO SECRETA EM CHIPRE,
Censura l4 anos

, I

Com linettes, soutien e combinação numa só peça, r�uisitadas e pe:-
feitas para as saias e vestidos muito curtos. E por último as anáguas bi­

quinis de papel. Dizem que são de contacto agradável e têm grande van­

tagem: Uma vez usadas são jogadas fora. Estão na ordem, do dia' dos
grandes lançamentos europeus e esperamos que por aqui não tardem 'pois
cem tais vangens não haverá quem nãc as adote.

INTERINA

16 e 20h
V\ce"ü Price - Elizabet:l Shepcrcl
I 'iJ�v. ULO SINISTRà
_ '3r�f,lLra 18 anos

GLORIA

17 e 201'1
(._ Br:td 'Harris

HONG-KONG, PORTO

C ,�l'Ll1NO
Ge'1s·.lra 13 anos

Maria Perschy

IMPERI.O
,/

•

RAJA
"

/

,

O CONJUNTO DE,ROBERTO MENESCAL
Este é ....

o título do elepê recém,lançado do conjunto de Roberto
Menescal. Está aí uma boa r.otícia para aquêles que gostam de boa música

b:r;:asileira, Mais cedo ou mais tarde tinha que sair um disco dêste ótimo

conjunto.
E a opinião de Almir Muniz não é muito favorável ao lançamento.

Aliás, dificilment0 êle elogia um disco de música braSIleira em sua secção
"O Cruzeiro dá o recado".

/ Mesmo assin, cu prefiro� esperar para poder ouvir e opinar. Um

conjunto como êsse, que :a' gen'te' costu�ava ver, acompanhando E.is e

que o fazia tão bem, nãó p'ode ter f,eito um lançamento às avessas, sem

grandes "bolações" de arranjo.
'

>'
A seleção, pelo ménos, (' muito boa, Eis algumas faixas: Memórias,

de Marta Saré, O Barquinho, Nanã, On Broadway, Depois da Queda,
Amazqnas, Fiv; Four etc.

É um lançamento da etiqueta FORMA,:.fia Companhia Brasileira de

Discos, que leva 'o númcro 1(�.002 e custa (no' Rio) NCr$ 13,00.

Diario de Noticias
FamÜia Trapo
Beto Rockefeller

nóvela

22,OOh - Grande Jornal'
22h15m - Cavalo de :""erro - fil­
me

"
,

20h35m - Os Estranhos no-

"ela

21,05m - O Grande
transmissão via satelite

Florianópolis
'

22,00h - Teleobjetiva Crefisul
�2h15m - Alma de Aço- - Filme

23,20m ,..- Seculo XX - Filme

Desafio -

Curitiba-

Exposições
De Geraldo Socha - Loca:: Museu

de Arte Moderna de Florianópolis'

FUTEBOL
\

TV PI�TINI CANAL 5

13h45m - O Doce Mundo de Ma­
ria Guida - novela
19h10m Nino o Italianinho
Novela.
19h45m

2011

D.ean Jones Hayley Mills

O DIAEOÜCO AGEl;'l'TE I D.C.

Censura 14 anos 20h05m
20h30m

JECA E FREIRA TV GAUCHA CANAL 12

no-

CORAL

11 - 16 - 18 - ::lO e 22hs

Mazaropi

Ccnsura 5 anos

TELEVISÃO

A Ultima Valsa

A Rosa Rebelde no-

Show de Noticias
A Ponte dos Suspiros
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Paisandu e Avaí 'jogam h�je no Adolfo J{onder, e os hrus- \,

'

quenses premerem ir a desforra da derrola /so�rída no úl-

timo d,ominqo per 3 a O'-, MarUneU realiza reunião p�ra,
'eleger nova direloria - A Associação dos Cronislas Es­

portivos de Sanla Calarina completa hoje, 13 ano� de Iun-

da'ç�o.

.

Esportes
\ -

WALTHER SOUZA

, 'c o Brasil oficialmente vai começar na noite

elo pró.c:i�;13 ü" c
_"

'"1 Bogotá, mas seu grupo o mais numeroso

('OS três Cn:!0 rS�.L� o �.:::::;t. c c . Il sul-americano vai ser iniciado juntamente

com o grupo DEZ no próximo domingo e por sin�l na cidade onde já

estão os nossos atietas, I3C'::�OTÃ. Segundo o amplo noticiário internacional,

enviado oelos cQ10grs e também pelas agências especializadas, foi grande

a surorcsa cauea-ía -::C5 r-esses atletas, pela' rápida adaptação a Colômbia,
àbvi,,;Dmltc a gl.,:nc:, ['t1,l.":: De inicio apenas um jogador sentiu o- problema,

mas não ehe,;' ,l ::, L"." ':' ':'coc'-ipar o departamento médico comandado

por Lydio Toletío . LLi,CU :i:<:.a!�.rJ.o de EVEI{ALDO que no primeiro treina­

mente mais pt:.xc,Jo "�\'e .�·l'o;;lemas. .Os, jogadores claro, que estranharão

ainda. lXC.' 1'01.1:::0, i'?X-iS tenho certeza que no próximo dia seis de agôsto,

mesmo com altura e tudo os nossos atletas- poderão mostrar suas quali­

dades: Agora (;(1'e-"? chamar atenção dos amigos leitores para o seguinte:

nos JOGos Orírnpicos do, j'.�óxlco mesmo com- 24 dias de aclimatação os'

melhores fundistas, fc':a�rt totalmente prejudicados e vencidos 'f.àcilhlente
pelos c,fr.lcaros, 70:' citar apenas um exel)'lplo:. o atletjt PETEH. SNELiL,

várias vêzes recordista de 5.000 e 10.000 com tempos assombrosos

(superou, íncluaíve os tempos da 'locomotiva humana;' Emil Zatopeck)

favorito nas luas provas mencionadas acima foi muito mal e na de 10'.000

metros nem conseguiu terminar. ficando' em sétimo lugar (modesta posição

'para quem tem o recorrl mundial em seu poder) na prova de
_

5.000 o tempo

do 'vencedor ela P1W,;O, foi de 1 minuto' e 50, ,segun,dos uiais alto que o

record mundi:>l, o ('n� p'l"'va que os africanos não -sentem o problema da

altura, mas não conseguem um tempo tão 'aprimorado como; os outros

atletas, Os nossos' atletas são considerados os ui'elhores do niundo., [uas

poderá àcontecer em Bogotá e Çaracas mais ,tarde o 'mesmo prÇlblema do

Móxico, a altura prejudicou demais os at1eta� não acostumados li ela.

Mas como nossos atletas são por demais 'versáteis, voa acreditar que nem.
mesmo a altura poderá evitar I).ossas vitórias e o que !pais interessa nossa

clasificação. 'No comentári.o- de amanhã. estal-ei escrevendo; a ''rfispeítu dos

tTês grupos ela América do Sul e as Possibilid�'des de. sét'.u�; pattíci�antes.

o setor Amadorista
A diretoria do São Paulo Fute­

bol Clube, \ que teve sua filiação
deferida pela Federação;Atlética
Catarinense '''ad referendum"', es­

tá tentando conseguir o, con,curso

de Hamilton Berreta, para treil!a­
dor de sua equipe salonista para

a próxima temporada.
Como se sabe, Eamilton Berreta

é considerado o melhor árbitro do

Estado de futebol de salão e em

razão disso a diretoria da Federa­

ção especializada está tentando

demover de Hamilten Berreta o

desejo 'd? ingl:essar no, quadro de
treinadores da entidade, pois per­

derá, c�,so venha a ,se positivar, o

seu melhor apit;;tdor.

Começa, sábado, em Curitiba, as

I:isputas do primeiro campeona-

1,0 brasileiro' de bolão, com a par­

t-icipação de 'gauchos, paranaen­

ses, palllista.s e fluminenses. Os

jornais especializados do 'Rio

Grande do Sul confirmaram, a

'�articiPação rde Santa Catarina, o

que enyretanto estamos a duvidar

uma vez que o C. R. D. impediu

a Fede-hição ,C�tarinense de :80-
láO' de flincionat, pot Irregularida­
de.

Segundo cal.'endár,io da Feden.,

ção Catatinense ,de Automobi1is�

mo, teremos nó próximo dia 27 em

Chapecó, a ç0mpet1.ç'ãO' automobi­
lística denominada DU4S HORAS

:OE CHAPECó, destinada excll!lsi-'

;vamente para estreantes. Nesta

oportunidade a entidade COI!). sede

na çapitall c'ataririense est'::j;rá se

fazendo representa:r, através do'

sr.,' Americano Chaves Vianna.
.

No próximo mês de agôsto, ain­
da na, p:ritneira quinzena, teremos

a realização de máis uma compe-
.

tição -autom0bilística, agora com

sede em, Joaçabà, com ,ctura,ção' çl.e
uma hora. A capital es�ará se

movimentando nO' autumobilismo

somente no ,mês de setembro pró-
ximo.

.

Por três sets a zero a equipe do

Lira 'I:ênis Clube" venceu aO' Gi­

nástico, no Palácio dos Esportes,
em jôgo .válido pelo certame eata­

rinense de voleibol masculino

adulto.

Prosseguiu, qntem, no Ginásio,
Charles Edgard Moritz, o Torneio

em Homenagem a,o ComerCiante,
com os jogos da 19a rodada e cu­

jos resultados-são os q�le seguem:

Difac, 7 x Renascença, 2; Comer­

ciário, W x G'errpano Stein, O; Co-
.

pex, 1 x' Eskoce, 1 e Sefenfl,c'3 x

6 de Abril, L,

CLASSIFICAÇÃO
ConhecJdos os resultados da \l?a

rodada, pRSSOU a ser a seguinte a'

classi.ficação das equipes, partici­
pantes, por pontos p:::rdidos:
Em' 10 lugar: - P. de Julho, com

2 pontos;'
20 lugar: - Victer �1eirélles,

cpm 4 pontos;
3° lugar: - Malaca, com 5 pon­

tos; ,

40 lugar:
tos;
5° lugar:

DUac com 6 pon-

Sefenac e Renas-

cença, com 9 pontos; "

60 lugar: - Comerciário e Co­

pex, com 10 pontos;
70 lugar: - Hoepeke e Koesa,

,éO'm 11 ponto i' -j'>'I;AF'C

\.

_BD lugar: � Eskoce e 6 de
.

Abril, com 13 pontos;
9° lugar: - Associação dJS Ser­

vidores, com 16 pontos;
100 lugar: Pernambucanas,

com 17 pontos e finàhnente ein

11° .luga!': - Germano Stein,
com 18 pontos pendidos.

/'

DESTAQUE DA RODADA

O destaque da rodada foi a bri­
lhante vitór.ia do Difac frente o

Renascença; tendo o atacante

Milton; da equip!'l vencedora, mar­
cadQ sete tentos, o que lhe as­

segura ó tit\.Ilo de artilheiro do
• I

certame cem um total de ,32 ten-

ios, tendo uma vantagem de 10

tentos .sob o seu mais próxímo se­

guidor.

PRÕXIMA RODADA

Hoje, a noite, prosseguirá o tor­

neio com os jogos da 200, rodada

que terá seu início às, 19 horás e

,com o seguinte programa: 9 de

Julho i KO'esa, Assoc. dos Servi-
. dores :li: Hoepcke; Difac x Malaca

;�,i QomerciáJ;io" iX,pernà.mbucanas.

isandu, rra

9, As subscrições 'por cartas deverão ser feitas sob registro, atrav{s

'da Emprêsa Brasileira de Correios e Telégrafos, dirigidas ao Servi\;-::-

Financeiro da, Petróleo B-ra.sileiro -S, A. -- PETROBRÁS, situada:c.a

avenida Presidente Vargas, 533 - 3°. andar - Rio de Janeiro - GB,

ácompanhadas, de cheque nominativo, visafo, no valor das ações a subs­

crever, pagável na praça do Rio de Janeiro. As' subscrições feitas nessas

condições só serão aceitas se recebidas pela Empr�sa, no máximo, até f)

'/ '

quinto dia útil após o

e��erramento
do prazo fixado no item 3 dêste aviso.

20.�9;��, ,_- l'i=i!!!�,_,�_iji!..

�?iji!?'f�.����T�=.���?T�_�.�...i!·!!=!i��.�.. �_�_�."",i,���,;.�,�,�_..\�.�\.(�.��,�.. �.,,�."c,�.e�I!iji!).�,�.'�,.,-e��'L�.�.���,�,�'.�,,��c!i§!�:'�";��'I�'�����

"-

Avaí 'versus" Paisandú é o car-

taz
I

futebolístico desta noite no

estádio "Adolfo Konder", podendo
.ser presenciado por um bom pú-
blico apesar das campanhes des­

favoráveis dos dois L",g-a:ntes que
não conseguiram classlrícação
para a etapa final do Estadual de

l:>iI. O Ava. no SeU grupo roí o pe­
núltimo colocado, .corn dezoito

pontos perdidos, enquanto que o

Paysaridú, no seu foi o último, com
22. D,ssvrnos que poderá o jogo
desta noite ter a, presença de um

bOlil público e não estamos exa-,
gerando. É que' há m�1ito o Florra-;

nópolitano não assiste a um jo,.
guinho envolvendo times prorí­
ssíonaís e qualquer pugna que co­

loque em campo Avaí ou Figueí­
ré.nse não' 'pode deixar d� ser

aguardada CG1U ansiedade, -Os dois'
conjuntos, corno todos sabem, es­

tiveram frente a frente domingo
em Brusque e quem triunfou foi o

_ conjunto da Capital que deixou

boa impressão e esta noite o

tecnícc Zezé poderá lançar alguns
valores que estão nas cogitações
do clube\ ou já foram contrat:ados,
entre eles os zagueiros Bi e ,Juca,

dp Figueirense, Mirinho, que já
foi avajno e que vinha derenden-

.

do. o Hercílio Luz e o meio-campo
'Carlos Roberto, que està disposto
a retornar ao fut,ebO'I da Capital,
reingressando no alviceleste.

Acesc lar
13 anos no
di@ de hoje.
Na data de hoje está f,este.ian­

do seu 13'0 aniversário a Associa­

ção dos Cronistas Espo:rtivoiJ de

Santa Catarina, entidade que
os cronistas da Capital e alguns
'do interior. Fundada a 24-7-56 a

ACESC vem ao longo dos anos, _

prestando inestimáveis serviço.:;
ao esporte, cumprindo o lema que
é sua, bandeira: "DEFES.(i, IN·

TRAt'\"SIGENTE DA LIBEJRDADE

DE OPINAR, PELO BEM DO ES­

PORTE".

\
\

Por falta de recursos, ocupa de

há muito a sala da FASC,
�

nos
altos da ConfeÚaria Chiquinho,
mas muito em breve es,tará i1<l:O­

t·alada em sua sede própria, já
que a atual Diretoria, graças ao

dinamismo e trabalho do P.r,esi­
dente LAURO SONCINI, comprou

duas salas no' centro da Cidade, e

vem, g·raças ao atixílio rra FCF,
\
dos clubes que disputam o Esta­

dual, mercê percentual que rece­

be da renda bruta dos jogos, pa­
gando a's mensalidades..

Espera a ACÉSC mobiliar as sa­

las e oferecer aos seus associ�dos
e ,visitantes todo b confôrto pos­

sível, tornando- a a "casa'do .s­
porte", ponto de reunião que será

daqueles que militam na impren-
sa esportiva.

,

InúmerOs Presidentes já pos-
suiu '8, Associ.ação, e todos, sem­

pre se houveram com dedicação e

esfôrço, procurando sempre ele­

v,ar o nome da entidade, já que'"
suas Diretorias sempre, foram

formadas por nomes 'de destaque.
no cenário esportivo da Capital.
No RádIo ou nos JOrnais, num

trabalho insano de bem informar

ao público, elogiando ou critican­

do, aí" estão os homens da ACESC,
procurando sempre elevar o no­

me esportivo ele Santa Catarina.

CONSÊRTO T�V.
C/TÉCNICOS' EXPERIMENTADOS

E MATERIAIS DEl la QUALIDADE
LUKREY, RUA: N. MACHADO

N.O 17.

CO:t{J,: 5 �,6 �, FON�:

Diretlria . do
MartiuelU

. se :re:IIOV'I,ra

:futebol em tôda parte
Tomou posse a Junta Discipli­

nar Desportiva da Liga Jolnvi­

lense de Futebol, que ficou assim

composta: Presidente, Waldir Ri­

beiro; Vice, Sebastião Estelita, de

Braga; Alcindo Maia e Ivo D'Es­

pindola; -,Suplentes, Tetuliano Rê­

gogo Camargo e Antônio Sebastião

Peixe; Auditor, Francisco Luz;

oecretáric', Ney Boto Guimarães.

'Por ocasião da iJu,:;-se ela nova

junta desportiva disciplinar,' o

Presiderite da Liga J oinvilense

o ...ereeeu um jant-ar, a desportís­
Las e convidados.

O treinador Lúcio Fleck da Ro­

;>3. continua em Joinvile. Corihc­

cido preparador que deixou a di­

rccao . técnica Oaxíense, está es­

per-ando chamado dos dirigentes
do Próspera. Lúcio Fleck, já es­

tese em Cricurna, ficando 11.-1:1is ou

menos acertado o seu ingresso po
"'clube da raça". Também elo P,a­
nma t;xiste _çonvite para que o

eX-Lreinador do Caxias ,oriente

Llliú,l, tqt\ípe do interior al'auca­

riano.

Cruzeiro de Pôrto Alegre deve­

rá rc:alizar um giro por gramàdos
dr Santa Catarina. O diretor de

futebol do Caxias, Edú Pinto é

Glnem está autorizado � pela afta

direção' estrelada em fechar Os
amistosos. Cruzeiro poderá se

aj.rescntar em, Joinvile, Rio do
Sul, Itajaí, Blumenau, La�es, Tu,
barão e Cr iciufna.
, Osni Ferrari, responsável pela
direção técnica da equipe juvenil
do Avaí, poderá deixar o cargo a

qualquer momento .. A notícia fOi
transmttida por rente do clube
azul c branco. Não foi dado a co'

nhecer o nome do substituto de
Osní Ferrari. Ainda sôbre o Avaí,
a informação de que o treinador
JO.3,j; Ferreira Laz, o popular Zezé
contínua prestigiado, pela alta di.

reçâo azurra,

João Lima que já dirigiu várias
equipes em Santa Catarina, entre
elas o Metropol, estêve JIn Join­
vile. João Lima conversou com os

diretores do Caxias, visando o seu

ingresso nas hostes do pinguim,
Como se s<lbe, depoIs da saída

ele. Lúcio 11Cleck, os joga':aores Nenê
e .JuHnho é que estão c1irlg.indo o

'11

clubc. Vários nomes foram sonda.

des, entre êlcs Jony Alves e Silvio

Seherer, mas até o momento na·

da de !Jositivo ficou acertado,

j AI;ás, JO'ny Alves está fora de co·

gitações, já Que atualmente dirige
o Comerciário.

-,

Conforme edital que estamos­

publicando, no próximo domingo
escara reun-ida a .Assembréia Geral

do Clube Náutico Frarrcísco Mar-,
Llnellí. Na ordem do dia a eleição

-

da nova díretcrra-do Clube rubre­

rregro para o período 69/7'0.
Há bastante interêsse e expec­

tatrva em to-no do pleito, saben­

do-se exrstirern movimentos entre

os rérnadóres e associados para

sufragar o -nome dês-te ou daquele
elemento, todos com boas creden-

e'i�ís.
,

A 'reportagem de "O Esta,do"

conseguiu sàber que o presidente

'Narb�l Vilela não está- disposto
".

-a concorre- ao cP1leito que deverá

SI.:;·1" disp"utado pelos espOl:tistas
Walter WanCilerley, Joãb Batista

Bonnassis' ,e o remador El'ictl P'J,­

ssig. O l),rimeiro, cOfuo se sabe,
está li.gadio ·ao 'clube desde os seus

tempos de rerna'd1or, q'Liando, três

vezes conseêutivas -s-a;gr�u-se cam­

peão 'Cat.arinense' de singleskiff,

parecendo-nos retinir as preferen­
'c'làís' -da�maiol·iá. '-Ó segundo. tam­
"'bém', há militq 'que prestigia 'as

iniciativas do ruhronegro, e, e111-

'bora tenha há, ,pouco sido eIeHo

presidente do Avaí, é elemento li­

gado ao vemo dt:sde 0S seus tempos
de .adoleceuté. O terceiro, ",rema­

doi' d� escol e, verdadeiro 'líder en­
t're ·os rem,ado.res., exerceu há p0Ll­

cos anos, antecedendo ao atual

presIdente o pôsto supremo do

clube, tendq realizado uma gestão
que' todGS consideraram CO,mo

D1-al'cante. Pelo VM}0
,.

sér 'tlifíCil" a

escolha.'

CLUBE NAUTICO FRANCISCO MARTINELLI

-EDITAL DE CONVOCAÇA.o

"'

I' CONVOCAMOS a todqs os associados quites do C. N. FRANCISCO

IMARTINELLI, para a ASSEMBLÉIA GEHAL a ser realizada ilO próximo
dia 27 do corrente m�s (doJ1lingo), com inicio às 9,00 horas, em sua sede

própria à Rua João Pinto nO 42 .::__ sendo a seguinte a ordem do dia:
,

- ELEIÇÃO DA NOVA ADMINISTRAÇÃO PARA O PERÍODO

1959';1970.
SAULO SOARES NARBAL VILLELA

Sg_cretlirio Presidente
t

,

___________ • .,..l________�_'
.

í·r;�����·����������������B.��������'mWAgm��DBmã�aammw...����
I

-----

I· Petróleo Brasileiro s.a
I
I ENTREGA DAS C�'!�A����O�I�CAÇÃO E SUBSCRI�ÃO

PARTICULAR DE AÇÕES

A A, G, E. de 25-04-69 á.utorizou o aumento do. capital social da

PETROBRÁS de NCr$ 1. 932,000,000,00 para NCr$ 2,456.400.000,00, mediante

,;_ incorporação, de NCr$ 386,400,000,00 provenientes da éorreção monetária

do balanço geral de 1968 e de lucros acumulados, e a realização de

NCr$ 138,000,000,00 em dinheiro, conforme- atá publicada rio Diário Oficial

do Estado da Gl!anabara em 19-05-69,

2, Face àquela .decisão os acionistas da Emprêsa terão direito a uma,
bonificação em 'ações da ordem de 20% e à subscrição de uma ação nova

para c2.cla grupo de quatorze antigas, pelo seu valor -nominal de NCr$ 1 ,CO,

/
3. ASSIm, terão i'nído no dia 13 de julho corrente, a, entrega das

cautelas relatiuas à referida bçmif1cação e o prazo de 30 dias para o

exercício do direito de preferência da subscri',;ão, prazo êsse que expirani

no dia l.n de agôsto próxil11Q futuro,

4, Encerrado' êsse prazo, as ações não subscritas serão ,rateadas

consideradas as classes de titulos possuídos, entre os acionistas que' tenham.

exc�ciclo ínte!'Talmente o seu direito. de preferência e se comprometido: no
-;to do e'xe;cicio daquele direito, a subscrever uma quantida'de adicional

de ações novas, que poderá ser 'igual ao Inferior à quantidade tOl12-ada
;nicialmente,

!). O prazo para subscrjç�o ,ias' ações provenientes do citado rate.lo,
scrá clivulgado através de avisos que serão publicados oport1.warneI\te ..

'

6. Os :lcionistas poderão ceder. parcial ou integraln)-ente, o seu c'!ireito
de pl'cferência à subscrição das ações novas a outro acionista ou mesmo

'a terceiro, desde que êste sat;sfaça às condições estabelecidas no Art. 18.,
da Lei n, 2.004, de 3-10-53, podendo, da mesma forma, ceder as fraços d.,

I

,

/'
-

direitos. .
•.

7, O valor subs.ctito, deverá ser integralizado no ato da subscrição,
em dilllleiro 'ou em �heque �oniinativo, a favor da Petróleo Brasileiro S. A.

- PETROBIÜS,
3. Os acionistas

, resi�entes nesta cidade serão atendidas por inter­

médio do Banco Brasileiro ele Descontos SIA , na praça 15 de Novem.br'),

n. 9,

\
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VR. LUIZ FEIlNi\NDO DE' nü.. llEGINALDO PEREIRA �

'VICENZÍ OLIVEIRA
ORTOPEDIA E TRAUMATO· UROLOGIA

LOGIA Ex-Médico Residente do Hos-

DoenÇas 'da coluna e correção pital Souza Aguiar -- GB.

de defo�mi�ades - Curso de Serviço do Dr. Henrique M.

especiallzaçao com o Profes- r Rupp
501' Carlos Ottolenghí em RIM - BEXIGA - PROSo

,
Buenos Aires 'I'l'.'fA - URETRA - DIS-

Atende: das 8 às' 12 horas - TÚRBIOS SEXUAIS '

na' Hospital de Caridade CQNi:>ULTAS - 2as'. e 4a.�.
... I -

6 l'
.

C
.,

Das 14 as 1 ioras na .asa feiras, das 16 às 19"horas _

dai Saúde São Sehastião - Rua Nunes Machado, 12
. às segundas, quartas C'

sextas-feiras.
Horas marcadas pelo. tele-

fone. 3153
- REsidência: Rua

. DR. ANTôNIO SANTAELA
'

�/, Desembargador Pedro Silva, Professor de 'Psiquíatría da
....

214 - Coquenos - Fone 2{!).67 Faculdade de Medicina
_-------.-'--.-

.. ------ Problemática Psíquica. Neu-
ALDO ÁVILA DA LUZ

-

roses
.

ADVOGADO DOENÇAS MENTAIS
::;entro Comercial de Floria- Consultórto: Edifício Associa­

.�. rióp0.is, Hua Tenente Stlvetra, çào Catarinense de' Medicina
: '��." I 21 - Sala 1 -

.
-- Sala l;j - Fone 2208 - Rua

'. 9,00 horas - 17,00 horas .Ierônírno Coelho, 353 - Plo-

"�c ,. ;'udKte Comarcas do Ir.teríor rianópolis

l� :� ��-V.S. está a procura de .-;� ?�pregado especializa­
do OH apenas de uma empregada deméstdca:

"Promoções Didio Pereira" - Rua Jerônimo Coelho,
359 - 2° Andar - Conj. 22.,

"CERTIFICADO EXTRAVIADO
Declaro, para os devidos fins e efeitos, que foi ex-.

traviac;lo o Certificado do veículo á motor nO

"SB x G29T *2125177*, da marca Forc! - A-]errião'-:->K�'j�­
zér-Frazer, ano de f'abrtcacão 1954, .camtnhão. côr azul,
4 cilindros' e capacidade de carga de 4 Toneladas, alie-
nado a terceiros, para efeitos de emplacamento, pelo que
fica sem efeito a documentação original, prevalecendo a

2" via «ue ora esta sendo providencíada.
.

pm�f�EITU:·<.A MUNICÜ)AL DE XANXERÊ, 17 de [u-
!�Ir lho d3 1969.

.

-J SADY C. M:ARINHO - Prefeito Municipal"

HOSPITAL E MATERNIDADE "SAGRADA FAMILIA"
":':0.:. J.Cj J '-�z \..Ji.l11a�lo -- i:;s'Gr�it(),

Fones: 6325 c 6342
,_;Üfl'iUNIC!\

A distinta classe médica" ao povo em geral e multe

cspecíalrnente aos seus 'quotistas que a partir do dia 21

de jurno vindouro, iniciará seus serviços, atendendo à"

"1;
seguintes especialidades:

GINECOLOGIA .E OBSTETRICIA
CLINICA MEDICA
CLINICA CIlWRGICA
ORTOPEDIA
PEDIATRIA
O·l'OnR_:INo. LARINGOLO,GIA
CARLiOLOGIA
ANESTFSIOLOGIA
mWLOGIA
FiEI...lOTERAPIA
FATOLOGIA CLINICA

O HOSPITAL E l.vlATER1'ÚDADE "SAGRrlDA FAMl,

LIA" possue no "eu quadro médico 28 especialistas, sendr.
.':

ainda aberto a todos os senhores médicos.
Além ele suas instalações de primeira qualidade, com

sÓ, apa�'L�hager;} mocíerrríssíma;
_ dispõe de 120 leitos, vár�o.:·

apartumentos e quartos de la e 2" eIasse..
D'ósta i'orma, (;bloea·se a disposi<;?ó do público em

geral, agl'aüeeurúio antecipadamente a pr,ererência qUL
111e fõr Ciíspensada._

� i'

,·1',

------------_.__._ .... _ .. ------ ------'

II ATENÇÃO,
Prccisa--se àe \ um empregaclo/ pa�a-se NCr$ 250,00

jl, ,. por més.
, ..

.

Condições: Pr"ferência que saiba' dirigir ou que te-

nha -p·mticd .;111 velbas ·e que disponha da quantia d.e
.\JCr� 2.CDC\,ÚG. ganhando j"L:ros. banc'irios: InformàcõeJ'ól
com [,r. Jorgr;, no lVIercado Público; na 6.

'

I,

Se V.S precisa de uma babá ou de uma iÍltérprüé.
nÓ3 lhe ind!eamos u p"ssoa certa. ProfisSionais tspcc\a·
li,.",do::; ou ,-;illl�Jles tl'abalhadol'Ls braçais estão' f.t SÜ,

difopos:ção f'm:

"I'rO!ll(,:'ULS Dídio Pereira" Rua Jerônimo Coelho 35!'
2u Andar <.ounj. 22.

i I'
CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi. �,xtn'vi.ada a cm'teila ele motOrista pertenéente ao

sr. Neuri Osório .José da Cruz, pede-se a qllenl a encoH--
( tl'cu. ."ntreg&-la nesta Redação.

-

.. _-----_.
,._.,-----�-

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Çarteira de Motorista do. Sr .. Vilson

do 2>::'1'1(.);';. �víicitarnos a pessoas que a encontrou en·

.tregar na Casa do Arroz. Rua Pedro Demoro rio Estrejto.

QUARTOS
Alugam-se quartos p/moças, em çasa de famiI,ia, Rua

Nel'eu E-amus, 100.

TELEFONE
Vende-se soment.e à vbta, insta!ado' no, :centro a duas

qU8.CÜUS eh1 pru\:a iS de novembro. ,C/proprietario Rua

Ger!.',ano Wendh3.l\scn, 73�·'
,'----

-CASA VE1SDE�SE-'
Vende-f,;e un�a casa mixta, desoeHpada, a 80 metros

da ptaia da Saudade. Tratar com Sr. Kurt Lehrer, à rua

Santos Saraiva, 449 - Estreit.o -. Lindóia Hotel. Telefone
63-69.

.

s:nl�!çt S �blf,rABf,aS' A G V'
lU1DR�GUES . Li/DA.

'Contabilidade em geral.' atendimentos à:s repartições, im­

pôsto de renda, -pessoa física e jurídica, incidência sôbra

construção civil, impôsto c/serviço de qualquer natureza �

• Pesponsüvois: Ary Gonçalves Vi�jra Rodrigues, economi8t.i�.

Wilmar Pedr'J Coelho �. Tec, C!:ontabil. - Assistência
Jurídica - D.r. Ennio Luz,

I

Rua CeI Pedro Deme)!'o. 1966 - 2° andar - Sala n. 3

A g;rancr Fpolis ganha wna c�sa comercial espeda·
lizada em bicicletas em geral lambretas vespas moto-

cicletas e motores n:.aritimos.

Fa(;a·nos uma visita a rua: CO:1S. Marra, 1M. BIMO
PE LTD/\. Ex Rainha das bicielet.1s,
-------.--_._-----_.

Clr::A � 1Gil. REG tÃO
.

-

J NÔVq ENDERE'ÇO
Rua 0'11. Bittencourt. W! -- esquina Anita Guaribaldi _

rone 3098
----------_._.__ .... --_._.. _--...._--- .. _-_ .. -.--------

DR. EVUllJUnO CAGN
lDVOGADO

11Ilr.l Tr;r,J�H)jl '12 - sala, 9

CLUBE D{DZE DE AGÔSTO
PH(If'�R!\í'1A-CÃO SOCIAL

Dia 3·8 Domin�o - ONDA JOVF.:lVi (Boit.p) com início' às
21 hor�5 - i,:nic esporte - C.m;w1to Musical Moderno

Dia ld-8 Dumingo - ONDA JOVEM festa de despedida
da Rainb3. .J!)ir.� BC8triz Kowalski - Espetacular Show

coro a pntora ELIZABETH e a Modern(1 Orquestra de

Beppi
'

• . .

Dia 14-8 .)" 1"ei,a - J4,NTAR. DF; CONFRATERNIZAÇAO
DOS A:''iSOCIAD:::)S DO CLUBE - apresentação das

dehéll:rmrr:s (�e 1968 e da _nova R(1inha do Clube:
Dia 16-8 Sáb:ldo - BAILE DE ANIVERSARIO DO CLU­
BE - fC"f3 eh" rjpbutnntes de 1969 - Conjunto Orquestral'
Cp,y HABIES -SHOW - início às 23 horas
Dia 24-8 Domingo -- ONDA JOVEM (Baile) com iníciu à�

21. hoc·1.s - t1'�t.ies esporte - Con.junto, Musical M::dern,j
DUI :lO-8 3:-ib'ad�) -- Soirée com início às ,23 horas - com

NABOR 1. su't Orquestra.
. \

,.

"-:. , .y;ENDE.·S�"..;AP.4M���tl'TO c0.!.1l.oitQ PtlSa.ê_"�!tQ, l}a,_. ".;.�
Avemda"Rlo--131<n:n't!O;-133: -Tratar 11'a' Rúa--num-- Jafi:ne� eâ::-" --

JE}iDU10BA AUTOMÓVEIS
CARROS NOVOS E USADOS

Volkswagen : )............. 60 OK
Impala ; ,.............................

61
Gordini 66
Fissüre . .. . .. 67

DKW (Belcar S) .. . .. " .. , :................ 6f:i67DKW (Belcar) , : , ..

Aero _ .. : � . . . . . . . 64

ltàmaraty ,.........
66

Chevrolet ./,...................... 51
Temos varias outros carros a pronta entrega. Financiamos

até 24 meses.

J.ENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA.

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952
FLORIANÓPOLIS

Cii,SA ll�iPERAi-;I:!iZ
/

Fazendas confecções e

armarinhos

Rua 10 ele janeiro, 100 -- Estreito

EMPBtSA SANTO ANJO nA GUIÜ1DA
EMPRÊS.O\ SANTU ANJO DA GUARDA

OE PÔR'l'C, i\LEGRE-
à Flm':a':Lópolis CARRO LEITO as 21,00 h

4;00 8,00 10,00 16,80 19,30 e.21,OO h

:4,00 8,00 10,00 16;00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 1:":,00 16,00 19;30 e 21,00 11

4,00 8;00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

4,00 8,00 10,00 12,OD 1600 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,0(/ 16,00 19,30 e 21,00 .h

Laguna
S(\l'tlbrio
Araranguá
Tubarão
Críciurn-i

DE SOlVImnO
à Porto Alegre 1.00 1,:30 3;00 10;30 12;30 14,30 e 18,30 h .1
à Plorianopol is 0,30 a,DO 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h -

DE ARA!U�NGIJÁ
à �ô�ü:)" AtCg''''2
à Flo�·i_?-r 0.1"\0113

DE CRICHJMA

l,OD 2,30 10,00 is.oo 1.4.00 18,00 e 24,00 h

1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24, h
,

9,00 11,00 13/l0 17,00 e 23,30 h

5,0(} 9,30 14,00. 14,30 16,00
à Pô rto A.6',ue O,:iO 2,00
à Elorianópnlis 0,30 I

2,QO
e L:l, h

DE TUBARA0
8.00 10,00 12 oo 16';00 22,:30 2300 e 24,00 h

2.00 3,30 6,00 6,10 10,30 1200 Ui,30
1G,OO 18,00 e 24,OO'h

à Pôrto Al.eg!'e
à Florianópolis

à Pórto Alegre 6,:�Ó 14,30 23,30 e 23,30 h
à Florianopolds O.:W 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00

16,30 e 18,30 11
DE FLORIANÓPOLIS
à Pórto Alegr.e CA�RO LEITO às 21,00 h

4,OD 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 é 21,00 h'
4,00' 7,00' 12,00 i7,30 19,30 e 21,00 h
400 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 ii
4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00 h _

4,00 7,00 10,00 12,Oi) 13,00 14,00 17,30
18,00 19,30 e 21,00 h

em Põrto Alegre, Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones: 4-13 82.
4-28 75 e 4·n 50 - em Florianópolis: Estação Rodoviária

- Fones: 2'1-72 e :{li-X2

EM,PRÊS/\ SAJj_'ITO ANJO DA-GUARDA LTDA.

à Sombrio
à Araranguá
à Orícíuma
à Laguna

à- Tubarão

Ai ,;;0 lloras
SAfDAS LAGES

5,00 horas

CUÊbADAS EM LAGES

14,30 horas

.. 21,;1,0 horas
,

'5,00 horas
CHEGADAS EM FLORIANÓPOLIS

14,30 horas

SAíDAS D.E FLORrA.NOPOLIS
S 0,0 horas

.

1:1,00 horas

CARTÓRIO SALLES
'Rua Conselheiro Mafra, 37 •

Fone 2615

Florianópolis, Santa Catarina

Escrituras - Prótestos - Procurações - Fotocópias
Operando com copiadora eletrônica, para reprodu­

ção de qualquer- documento éom rapidez e precisão -

documentos sigilosos pOdem scr fotocopiados diretamen­

te :1�10 interessado.

VE'NDE-SE
Um automóvel marca Simca Chambord ano 1963.

Preço NCr$ 4 000,00 a vista. Em perfeito estado.

Tra tal' Com;elheiro Mafra, 103 com Sr. João Bernardo
, I

VENDE-SE
UM LOTE COM AS DIMENSõES DE 15 DE FRENTE

POR 27 DE FUNDO SITUADA NO JARDIM ATLÂNTICO,
A 50 l\![ETROS DO ASFALTO. ÓTIMA LOCALIZACÂO.
TRATAR ii. TRAVESSA ADELAIDE N.o 1 '(SOBRADO),-ES·
QUINA COM A AV. RIO BRANCO.

CURSO PREPARATÓRIO CATARINENSE Aulas .em

pl'eparação para exames de Madureza.
.

_:_ O MAIOa íNDICE DE APROVACAO EM EXAMES DE

1',iADUREZA -

_.

\

Reinício dq.s aulas - 19hs de l° de Agôsto.
Matrículas para alunos novos: de 24 à 31 de Julho, das 19

__

às 22 hs nl) Ginásio Imaculada Conceição Rua São

Francisco S/N.
Direção dos Professôres Luiz Darci da Rocha e Cesar

Luiz Pasold.

A,'LUGAl'!!-SE

ApartUl1lent03 no Centro. Tratar na rua Téodoro, 39.

. .

a maior emissora
de santa catarina

'."'::::'�.'�:'.:." __., .'�", •. _, .-.f .. ,: __ .���:.� .
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Santa Catarina/

Parlidos�'em Critiuma
? -

•
•

já:têm as suas chapas
CRICIUMA (Correspondente)

Tanto a Arena quanto o M.9B de

CricIuma já escolheram as cha­

pas para a forrhação dos S8US DI­

retórios Municipais, em - eleição
que será realizada no d.a 10

r
de

agôsto, em conformidade com o

Artigo 2° do. Ato Complementar
n-' 54.

A Arena concorrerá com. chapa
única, integrada pelos seguintes ,

nomes: Francisco Canzian i, AIge­
miro Manique Barreto, Sebastião

Neto Campos, Fidélis BaratD,. Rui

Hulse, Damásio R'eis, Dimnício
Freitas, Arquimedes Naspolirií Fi­

lho, F'ldélis Back; Woimtr wasni­

swski, Miguel Medeiros Esmeral­

dino, Jos& Contín Portella, Nico­

lau Destj-l Napoleão, Nereu Gui­

di, EMi Maj-tígnago, Lúcio Nuern­

berg, Aluín Arns, Matias Ricardo

Paz, Anselmo Raimundo e Valde,­
mar Machado. .

Como candidatos
.

às quatro
vagas que Cl.'iciúrna tem direito

para'u delegu.ção da Arena à Con­

venção Regional do Partido,. fo-' F..

rarp inçjicados os Srs. Sebastião.

Neto Campos, Algemiro Barreto,
,

Arquimedes Naspolini Filho, e

Francisco Canziani.

A escôlha do Diretório Munlci-:

p3.1 da Arena será realizada nas

dependências do City Clube, es­

tanuo marcada para o -d�a 15 de

agôsto a escôl.ha, entre os eleitos,
dos nomes que ocuparão a presí­

dência, vice-presidência, secreta­

riá, tesouraria e procuradoria. do

Diretório Municipal. Ó nome que
está máís em evidência para ocu­

par a presidência é o do deputa­
do Francisco Canziani.

lI,/[DB

O Movimento Dcmocrâbico Brá­
sileiro, por sua vez, também re­

gistrou uma única chupa, com­

posta pelos S1's. João sônego, 'E}:'
pídio Meís. Luiz"Jorge Leal, Rô­
que Felipe, Manuel Sátiro' Bitên:­
couj-t, Flávio Ronchi, Manuel DR':'
míngos Rodrigues, H'nrique M,ar,"
tignago, Santos Araújo e Walde- \

.
"

.r-·

mar Dcmíngos.
Tâmbém no município 'de �ç�­

ra o MDB já registrotl [l.' chapa
que concorrerá ao pleito para ór­
ganizar o nôvo Diretório Munic1,.

paI do Pa.rtido oposicionista.

fUYALE_ faz .parte da •
Auropec de Blumenau

'"
Blumenau (Correspondente)

Paralelamente à Quarta Exposição
Agro-Pecuária de Blumenau, tam­

bém denominada Exposição Feira

Lr0v.ernador Ivo Silveira, e que - já
.

é sucesso em S,!nta Catarina,
realizar-se,á nesta cidade, de 7' a

14 de. setembro vindouro, a pri­
meira FUVALE, Primeira Fe.sta
Universitária do Vale do ItajaL
·Já é grande o número de profe:;-
sores' e universitários engajados"
nos preparativos desta semana

festiva, .iuntament� com os clubes

de serviço de Blumenau, estando

i!)icialmente sendo organizadas as

equipes de, trPibalho. Constam do

programa oficial, a ter início no

dia 7 de setembro, um baile social

com a preó:ença de um famoso
artista da jovem guarda, e uma

ginkana automobilística ainda

inédita nesta cidade.

Objetiva a FUVALE angariar

recursos par"a a ccnstrução dos

novos blodos da Universidade dQ

. Vale, onde funcionarão os cursos

de Medicina e Engenharia:.

MúSICA CLÁSSICA
I

O público blUlT!enauense teve .�
oportw.nidade de assistir ant�
ontem; às 20h, na Igreja Matriz d.e
São Paulo. Apóstolo, a primeira.
apresentação do Côro Misto Wei­

demstieg, 'de Harburgo, Alemanhá,
quando foram apresentadas.. peças
de Haendel, J3ach, Luebeck, I:E}­
chner 'e outros.'

Os musicistas clássicos alemães
voltarão a se apresentar áos ap;fe­
ciadores da música sacra em B1Í1'

menau hoje, às 20h, pas .depen­
dências do Cent'ro Cultural 25 de

..._ .,

Julho . Nesta segunda apresent�-
C;ão serão interpretadas. obras ce
Brahms, . SGhumann, Mendelsohn,
Hindemith e outros.

Iubarão- recebe 'postes
para!nova iluminação
.�:�' ·-i'

>

I '

Trrbarão (Correspondente)
Prosseguem em ritmo acelerado os

trabalhos de implantação elo nôvo

posteamento da cidade, a cargo

da Centrais Elétricas de Santa

Catarina, e que permitirá' a defini­

tiva substituição da antiga rede

(�ue atendia à ,sede IIlUnicipa1. Nas

diversas' ruas da cidade observa­

sc um trabalho intenso, prevendo­
se que a conclusão dos serviços
ocorrerá nos próximos dias.

Além do nôvp aspecto que dará

a esta comuna, o sistema em im­

plantação pela CELESC deverá

proporcionar um melhor atendi­

mento . à população, que aguarda
com grande interêsse o término

nas obras.

Seguindo 'à risca

delineado;; no PlaI10
os projetos
Diretor ele

Tubarão, no que diz respeito a

urbanização f do
I centro da cidade,

a SL"Cretaria de Obras da Munici­

palidade vem se empenhando na

reforma de alguns logradouros
públicos. No momento as maio­

rés atençõeS' daqüele órgão er:.<pa­
concentradas na

Praça General Pinto ela Veiga, que
vem sendo beneficiada com o que
de mais moderno existe em urba­

nismo, inclusive passeio em São
Caetano picado e moderno sistem<1
de üumipação.

Alcançou pleno êxito a iniciativa

da Cooperativa de Eletrificação
R�ll'al do Distrito de Forquilhinha,
no ,que diz respeito à concentra­

ção de esforços visand0 à extensão

da energia elétrica aos div:erl'os

centrbs rurais daquela comuna.

A localidade de Morro Estêvão,
incluída entre as zonas car.entes

de energia, foi beneficiada com

êsse melhorament0, a ser atendida'

a reivindicação .
formulada neste

sentido pelas autoridades locais

junto à Comissão de Energia
Elétrica de Santa Catarina. Nos
meios locais espera-se que ainda

1').0 corrente ano seja obtida uma

suplementação do material, para
a extensão do trecho corhpreen­
dido entre Sangão e Morro Estê­

vão, onde se concentram grupos
de . pequenos ;E!" 'médiO'� proprietá­
rios rurais.

"

agr�cultura da
'combate à
lebr e aftosa'
O Diretor Estadual do Minis­

tério' da Agricultura, Sr. Francisco

Hoeltgebaum, falando sôbre :1.S

atívidades daquele órgão, disse

ontsrn que prossegue com bons

resultados a. campanha que se

.. desenvolve contra a febre aftosa

c. a raiva

cooperação

dos herbívoros, em

com a Secretaritf da

P.!{;rÍl:ultura, que cobre atualmente

56 m u ni c í p i o s catarínenses

Acrescentou que a campanha pros­
seguirá até atingir todo o Estado,
com vacinação. intensiva, utili­

zando-se as vacinas fabricadas no

laboratórto de São José, que futu­

ramente deverão atender tôda 'a

demanda.

No' setor vegetal, díssa que foi

dada' ênfase especial aos planos
de assistência aos produtores de

sementes, ao funcionamento pleno
de unidades de beneficiamento e

ao contrôle da importação de

mudas e sementes.

Revelou que no primeiro semes­

tre :'oram construídos no' Estado

57 açudes, desmatados 58 hectares

.e cQnst'ruídos· 102 quilômetros de

estradas vlcinuis.

Sul assiste.
1

lia

d P
.
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Jorge Darós
;/

CrIciuma (Cor�espondente)
·O:::or1'eu na I;}anhã de seo'unda-'"

I

feira.a celebração da. I?rimeirn
missa, na localidade de Espigão ela

Pedra pelo nôvo pároco local, Pe.

Jorge Darós. O altar do santo

racriIicio foi armado à entrada

rnor da Capela local, e a cerimônia

foi concelebrada pelO Frei EuzéblO

(Vigário de Maracajá), Cônego
Paulo Hobold (Vig::il-io de Araran·

gEá), Pe. Pacífico Dagostin (Assis­
tente Catequ':tico da Diocese), Pe.

Antônio Damiani (Reitor do Semi­

nário de' Tubarão),
.

Pe. Ber'nard.o

Junkes (Vigário de Içara), Pe.

Carlos Vecki e Pe, Jacinto Benedet,

Um coral misto interpretou os

cãnticos da Santa Missa, que foi

acompanhada por grande número

ãe fiéis e
-

amigos do neo-sacerdcte,
além de convidados de 'Curitibá,
Urubicí, Tubarão, São Joaquim,,,

.

Araranguà, Florianópolis 'e Criciu­

ma. Os .pais do Pe. José Daros,
Antônio e Lúcia Darás, choraram

cie emoção ao lado de seus filhos

ciurante a cerimônia, e ao final

ofereceram uma churrasracla aos

convidados, em sua resillência.

Casa lotérica
lera hoje sua

inauguração
Tesouro Escondido é o nome da

casa lotérica que será inaugura­
da hoje nesta Capital, localizada

na Rua Jerônimo Coelho nO 4,
defronte ao Hotel Querência. O

áto será registrado com um co­

quetel,' oferecido. pelos proprietá­
rios do nôvo estabelecimento co­

mercial à Imprensa e convidados.

A casa lotérica Tesouro Escon­

dido entrará em funcIonamento

a partir de' ama�lhã e é conside­

rada como <;las mais bonitas exis-'

tentes n!l. Gidr.l,de, principalmente
no que diz r?speito à decoração,
que foi confecciúnitda pela firma
Escala Decorações.
O ato ode inaugunl�ão está mar­

cado para às 18h30m.
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Florianópolis, Qúinta-feira, 24 de julho' de 1969

\, , ,

ro em,a
'

o menor· será ataca o em, anta
Bares e restaurantes
vão aumenta� -preç,os
\'

l
:'

r,:. At'é 9 final da correi/te semana ' d0' que os índices de: elevação aín-

todos 'os restaurantes, bares, lan da não foram
J

estabelecidos.

chonetes, hotéis, lavandeti�s' c PASSAG�NS:
barbearias deverão 'cncaminhar à Informou, de outra parte, já
Sunab uma tabela dos preços que te!,; recebido resposta' .ofícial da
cobram e dos novos qu6, preteri- Superintendência Nacíonal » da

dern pôr em vigor, pSr. RObe;t'o S�l��b a respeitai da consinta que,
Lapa Pires" esclareceu que a me- f�z," sõbre ã aplicação' da: Portaria
dida prende-se ao fato de'que' os 'no�, .67· daquele órgão, que' dísci-

produtos vendidos por esses esta- pl.i�à o problema' do. aumento em

beleçimento , estarem " cong�iacÍo'3; , 209,/0 "nas .'pa's�agens elos' transpor-
até o mês de maio e que 'foràÍn' li-:' ",' 'tes' col�tivos municipais, íntermu­
berados pela Sunab,rm�s', inij'eitos�" v" :nicipais 'e .interestaduaís. Esclareó
entretanto à fiscalização' e' autuà-'

'

c�ü 'qu� EJ,ualquer' pedido de 'ma-
ção em .oaso da não fixação das ta- 'jorf!;ção cteve!� ser inicialmente

belas.' �',
::" ': encaminhado ,à Delegacia Regic:

" ,',

har::'da s'u�ab' que, após 'dar seu

Disse o Delegado da Su�ab que' p'arikêr: t a envíarã ao Conselho
os preços cobrados po'r' tais: tip'os !nterministm�iál

"

de Preç9,�,' 'qile
de estabelecimentos deverão ser

'

ct�rá . a palavra' final sôb:ée o as.'
majorados nos préxímos dias, sen- sunto.

Prefeitura auxilia a
I�Udea com NCrS3mU·
1 r '

;: A fj��[e;i�ura Municipal firmou

convênio!i�l�iauxí1Ío rínaneeíro COm
às pr0M8to'fes, da Primeira 4Feira
Nacional de Utilidades Dornéstí­

e Produtos Alimentícios :--- \

Capí-

do com a Féirn o Governo 40 Es­

tado, através ,: do Departamento r

,Á:utônQme, de-: Turismo.; ..Q'" Espl&r:J,.,� �

,} .

. '\. ...

e outros órgãos federais, cerno o

Ministé�io da ,_Indústria e, Cornér-

Ci-

informaram que,
tura Municipal,

1,' ,:-:-

Temperatura ,;,Ie,sce -3
graus elll': Iodo t o- Estado

I
, \

'

"

.. cas ó', CilI�;b�riú, 16;' Ibicará, 1.7;
.

,JÍlciaÚl�' e Dãlneário elo ,'Camboriú. f
18 ,graus' centígrados. )

,\ ":Em Floriânópolis, no dia de on-

tem, ó tempo apres-entou-se Dom

com , céu encoberto, ventos c,e

su'cte;t,e, '; c�m velocidade" máxima
, 18 q,iililQluetro's, reg'istrada às 13

horas, a' teinperatura' mínima '.re­

gistrada foi de 15,1 graus" ocorrida
,às 5 horas e máxima de,19,7 graus,
'observada às Í2 hol·as. ,

Em Pôrto AI�gr� e em Curitiba
o estado' 'do tempo, 'ontem, foi'
bom_

,

Ainda, segurido o ,ProL Seixas

Netto, a', ,temperatqra, em Santa

Catarina, continuará" em declinio,
�té' o próximo dia 26, tf3ndo esta
a última massa fúa, a atingIr Flo­

Fianól?oIÚ; em julho.

lil--- " ",.. ,

SECRETARIÀ "EXÉCUTIVA DO PLANO
'DE METAS,,'DO' "GOVERNO

Devidamente autorizàdo pelo Exmo. SI;, Se'cretário ExecuLivo do
Plano ele Metas do Govênio, a 'Divisão· Executiva de Fiscalizacão' e

Contl'óle, comunica aós interessados' Que � 'Diário Oficial do Estad0>
• � - ..

pubJicohl'nos dias 24/&', 25/6, 4/7 e �/7 os edi�ais qe concorrênc�a nOs

01/69, OZ!@, 03/69. 04/69, 05/99 e 06/69 relativos, a execução de 'obras
.Je irnplrmj aç�o e pav�mentação de diversas r..odovia.s integrantes do
,Plano Rodovü,Ü'io do Estado.'

m
'11
I:

t
Eng" João K�a;átás � DIR$rOKDA DEFC.

! ��. �

'\

��Ijj!.!�:::�l""��:�·�:w�,_'5.t�·�·�UiP'�"'�;'�'�Q��,'!!i�ti�ff�L�'t�.'I�i"'2�.'i��§'�\�:9�����_

). ,gI·'C, em 23 de julho' de 1969.

'Por sua V()Z, o Secretario Nor­

berto Ungaretti, do Interior e' Jus­

tiça, declarou que prosseguem os

estudos visando, a criação, em

breve, da Fundação "Estadual' de
Bem-Estar do Menor, órgão quo
terá a íncumbêncía de dar cum-

,

;

prímento à' política de assístên-
cíu ao menor adotada pelo �sta­
de, sempre pm 'consonâÍlCia com

as normas da Fundação Nacional.
RI velou que' êsses estudos' estão
O�l sua fase;final e o projeto se­

rá encar:iinl;mdo1 brevemente à

apreciação do Governador Ivo Sil- Prcreítura Já
,

veira que, por seu turno, o envia-
'�

,:;M:f��::T'��L:tlat:� �am, ParinleRlaç,ão das ruasNova 10Ia";Ül 't:;
,-' .. " ...'., .. , .;

-

,�, " ,.
. '

/,

Ci·dâ1ltr"�sl �I�
chaJlàAublii.11
Nos próximos dias', o centro co­

rnercial de Ploríanópolis terá

jnaís uma loja do contecções, no

momento em fase de instalação, e

que ,será deriominaü:i> Apolo-U, em

homenagem ao granãe feito", da
ciência e da técnica, norte-,ameri­
minas. A loja, vem sendo instala­
da à rua Conselheiro Mafra" qU3'
se ,em frente ,à Cai�a', Económica
�Federal de Santa Catat:_ina, s�ndo
de p'rop1'iedade do çemerciante
Valter Len;H)s. I;'ara montar',3

Apolo-H o Sr. Valter Lemos '1,1€­
gociou um I.armazém que' possuia
na. mesma ,tua, �nseguindo assÚn
adquitir o 'variado 'númer0 de ar­

tIgOS, que ségundo afirma não te­

rão preços tão altos quanto pare·
pe indicar a nave que emp'resta o

nome à firma .

O diretor do 'Escritório Catàri­
ncnse da Fundação .Nacional do
Bem-Estar do Menor, Sr. Rogério'
Matos, informou due , pretende
manter contatos com várias auto­
ridades dq Estado, a, fim de íní­
cíar entendimentos com vistas ao

,
'

cquacicnamento do problema do

menor em Santa, Catarina. Adían­
tou que pretende firmar, uma sé­
rie de convênios- com o Govêrno'
do' Estado visando a. elaboração
dr. um estudo do problema rela­
clonado com .o menor, prevendo a

aplicação de" recursos financeiros

c técnicos na construção de obras :

J)flrfl- o setor,' dentro das nçvas
ncrmas ,exa!;!:!inadas em recente

re:mião realizada no Rio, buscan­

do equacionar o problema /que se

vem agravando em Santa Catari-
"

,

na. '

_8

, '-

INPS constrói
agências,
no

'

interior
·Fonte

'

do INPS, informou ,quo
será aberta no próximo mês a

concor,rência: pública para a cons·

trução de um nôvo edifício-sede
do órgão em Caçador devendo en1

setembro ser ab3rta uma outra,
para a construção da [iede dr)
INPS em Canoinhas. Informou

ainda que est?o em fase de con­

clusão as 'agências de Rio do S111
e Mafra, bem' corno as' obras do
Ifospital Nossa Sen:wra de N�za­
r�, em São Francisco do SuL No"

pI�imeiro 'semestre elo próximo
ano será construida a' nova agé'1'
cia de Joaçaba, abrigando todf)S

os serviços do Instituto naquelr:J
município. I

,

Declarou, por outr'o lado, que
dez nova '�mbuI'âncias foram in-

, 'cOI'poradas ,à frota do Instituto,
devendo a m7iària delas prestar
serviços nas aMnciaf, do interior,
"dentro do pensamento da Supe:
iintendência Regional de dotar' de

, \

melhores r€cu'r�os determinadas

rHE�iões ur-) Santa Cnl;Jrina",

"

pavimenta �'ão .de tôdas

". )'
t >' ,"t< 'j,� , ,

.
. ,;, • \, ....

gd, '\ F,cmEr't).Ç!o, ' Ca)dciri1i� ,e Te.ófil.o
'ÂlmeÜj�/eftlém' de l!{IlT� rua, pro­

[etada ainda sem denomínação",
(\

..

rua paralela à Praia será cal­
'i.; ,�ada ' à)' la.jo:tas'/ IPossibilitando um,

Santiago, 'dará "cumpl:imonto ao ,baibr embeIezamento do local.

qtié,'(icímpete, 'ao' PQder:Ni!jlied'-T;lo" �,': ,,'O 'Prefeito', Acácio Santiligo in·

'li:") diz respeito
f',' �0:i '(i'éi�b�olvf:"; '_ : i;rmóu' qu'e:.,.f.i::s'ses benefícios' :a­

rri�nto','do
'

"'1'" "",rão'da'p�l'fjh elo Bom Abrigo U;l'l.

dos redmt6s' tle maior, ,interêsse
�

. ,-' ,
�

.__ \

turisticp na parte' 'contin211tal da

·Qidade'''.', :Di:;;se qué a, paYirnenta­
'éão.',to,tàl 'de todo o bairro cobr'i­
;á uma áre� dlj) 14 ')'riil h1etros

,

qvactraclQs, onde serão i�stalados'
, .\-

�.80(1) , tubos' pata a r:êde de escoa-

111L_nto ,pitlvi�l.
'"

j

Fontana conclama· OS'
arenis,tas �il
Joaca,ba (Correspondente) ,-' O '

êcnadàr Atílio Fontana, presiden­
te .do Diretório Regional ,da P�rc-
,1

.
�,

,

'na,' presidiu reunião' política re[.·

lizada em Joaçaba,' no auditório
da Rádio' Herva.l D�Oeste, quando

"

conclamou as classes, di:r;igentcs
do Vale ,do Rio, do Peixe a EC uni­

rem em tôrno dÇls princípi�s �le·
fendidos pelo Parti'do, objetivall­
do o prog!esso do Estado e do

País. Compareceram à reumao,
entre outros, os' deputados ]\T(+

san Pedrini, Romano Massignan;
os Prefeitos de Joaçaba, Herv'al

,

,D'Oeste, Capinzal; Laccrdópoli�,
Ja.borá!, Ibicaré, Treze Tílias' 'e
Água' Doce; vereadores, presid,ente
de Diretório Municipais da, Arena
(} líd?res políticos de tôcla, â Re­

gião.
.

Além elo Senador Atílio Pontana
, ,

e de outros políticos, falqu o

Deputado Nelson" Pedrini, que dis·

correu s,ôbre os trabalhos efetm1-
dos para a reoiganização da Arena

em todo oVale
\
ao Rio do Peixe,v

,

,na qt"tal o Partido 9bteve grande
receptividade. Em seu discurso o

'parlamentar' ressaltou ,a condy.ta,
,polític,a e administrativa do 'Go·

,

",,,rnador Ivo Silveira, destacando
(;8 obras que sua adlJllnist�;flgãf)

, .

se tunlrem
,'jnha efetuando naquela Região,
entre .as quais deu rea::::e à C011",­

trução da 'Estrada� da Amiz,ade.
que interligará 12 municípiós e

:::ervirá a uma áreá geo·econ6mica
l:e mais de 200 l1ül hadtantes.

,

õLEOS ,vEGETAIS

Ainda em Joaçaba,
I' o, Senador

i\tílio Fontana participou da reu·

nião promovida pela Associação
Comercial e Industrial elo munici­

rio, quando foi exposta a idéia :;[8

implantacãó de unm g'rande fábri�
.

,

ca de óleos vegetais, O estabelcci-

-l11ento, ,tde acôrdo com as estima­

tivas, deverá produzir o óleo com

2, extração, do feijão SOj�, ten'dà
,

um capital aproximado de .:",.
NCr$ 5 milhões quo poderá

'

ser

captado, em grándc lc'arte, cor� �
utilização do's inCeli.tlvos fiscai:>
decorrentes da dedução do ICM.
Na ocasião o presidente da

Arena declarou que já havia re­

querido" �o Conselho Admini13tra'·
tivo do 1"undesc o enquadrament:1
daquele tij,:;o de indústria, devim­
do a emprêsa ter sua construção
iniciada proximamente, estando
sua localização I prevista para Jo�{­
çaba 0U I-Ir:ryal D'Oestc,

,r

,�

\

\ "

"

'.\1

, ?�����
'� • ,,�ot�

Universidadl- ..,

i ",;;-,"�

se reDO_1n -ei
Florianópolis

, '.
M .'l. . ��t;l�

Os ;,WI'(fto'r [:S e!'�ech!:tãr!os-geral,
<ie quase têdaji as üiliversicfade,
Brasüeira,s estarão nésta C llal
no período de 1°

pr\óximo, � f,il�
c!e \Um smTImarw

çüo

O

sidade

Estará' se apresentando� nes

tal \,ábado e dOl11ing� pró,
às 21'" horas, no Teatro ",Álva:rjJl�
Carvalho, A vinda do conjuf.ltôe'nw
slOal c�riQca' ;;t FlorianópoliS"':

"

"..
t OIpromoviqa pelo Departa):1en (J

, ,

Cultura da Ufse, que está conv,

dando d�iversitários e púbp�
em geral par� assistir os espet'

, cuIas.

CORAL INTERI'LI\CIONAL

neiro foi formado
t' 1-

já t!;ndo se apresentado e

versos pro�il-am,as( "da televis
,',"

rioca. 'Em outubro\ de 1967 ,fõ,i' Vr"

dos represcntante� do' Dra
"

Festival Latino-Amehcano cl

ção Universitária, r�aliz�do
Santiago, obtendO grande

Sua regência - está' ':1 car", :;;.' ,I
maestro Roberto Ricàrdo �,lll'
que, já atuou 'à fl:ente' do r

Isráelita', Orquestra de Câ�1a
Brasi.I, Orques�ra Sinfô�1ica:;Z",�:,o
si,leira' e Orquestra Sinfônic�.,.
Escola "'de Música da Unive"
rc'déral' elo Rio de Janeiro. :


